4.º PARTE 


O Gabinete Técnico da Habitação, tem ainda 
estado atento aos problemas da Normalização e 
Coordenação Modular das habitações, através de um 
sector de trabalho do Serviço de Investigação. 

Adoptando o módulo de construção de 30 cm, 
têm-se estudado várias soluções de planta e 
composição de edifícios destinados à habitação 
social, 

Elaborou-se um interessante estudo sobre a 
normalização de alvenarias de tijolo, que se sub- 
meteu à apreciação da Repartição de Normaliza- 
ção da 1.G.P.A.l. e foi publicado no Boletim n.º 1 
do G:T.H. de Julho ' Agosto / 64. 

De momento está em curso a preparação de 
vários documentos sobre normalização de cozi- 
nhas e casas de banho, com base em informa- 
ções prestadas, por inquérito, a moradores de 
Olivais Norte, prevendo-se ainda, como muito 


necessário, um estudo sobre normalização de 
caixilharias. 

Estabeleceram-se também as bases para a pu- 
blicação de um Caderno de Execução para a ela- 
boração de projectos destinados a edificios de habitações 
economicas. 

Este caderno, que visa uma normalização na 
elaboração de todas as peças escritas e desenha- 
das, de ante-projectos e projectos, compreende 
vários sub-cadernos, dos quais constam: 

. O anúncio do Concurso de projectos por con- 
sulta a equipas de técnicos (Arquitectos e Enge- 
nheiros) 

. O objecto e condições gerais do programa 

. As especificações funcionais e as característi- 
cas técnicas como recomendações aos projectistas 
e uma vasta colecção de peças anexas com os 
modelos a adoptar na apresentação das várias 
peças escritas e desenhadas,dos projectos de arqui- 
tectura e de engenharia, dos quais destacamos 


QUADRO XII 


INFRAESTRUTURA 3,68 
SUPERESTRUTURA 35,39 


Ir Estrutura 16 95 
2 Paredes exteriores 3:55 
3 Paredes interiores 5:76 
4 Pavimentos 7.92 
5 Escadas 0.43 
6 Cobertura 0.95 
7 Cobertura 0.98 
8 Pavimentos 6.50 
9 Paredes exteriores 2.87 
10 Paredes interiores e tectos g.11 
11 Portas 4.83 
12 Janelas 5.02 


ACABAMENTOS 3695 


18/ 


13 Roda-pés 0.64 
r4 Armários Roupeiros, de cozinha e outros 2.25 
15 Ferragens e acessórios 1.09 
16 Serralharias e metais trabalhados 1.22 
17 Pinturas 1.27 
18 Vidros 1.17 
19 Canalizações e instalações sanitárias 942 
20 Instalação eléctrica 4.61 
21 Instalação de gás 1.08 
22 Ascensores 6 78 
23 Evacuação de lixos 2 09 


Olivais Sul. 3.º Plano. Custos em percentagem do custo total do edifício 


Categoria Ill 
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QUADRO XIV 


“5 


INFRAESTRUTURA 4,18 
SUPERESTRUTURA 29,84 


1 Estrutura 13.32 
2 Paredes exteriores 2.10 
3 Paredes interiores 5:23 
4 Pavimentos 7:54 
5 Escadas 0.78 
6 Cobertura 0.87 
7 Cobertura 0.81 
8 Pavimentos 114 
9 Paredes exteriores 2.77 


10 Paredes interiores e tectos 11.13 
11 Portas 355 
12 Janelas 6.35 


ACABAMENTOS 44,22 


78.24 


— — e o cos e um UNS O e SD O O E A A O ID A SS SS DD 


55 65 18 
50 60 70 


, As 95 
BO so 100 


EQUIPAMENTO 21,76 | 


13 Roda-pés 079 
14 Armários Roupeiros, de cozinha e outros 4.11 
15 Ferragens e acessórios 1,34 
r6 Serralharias e metais trabalhados 2.02 
17 Pinturas I Ig 
18 Vidros 2.02 
19 Canalizações e instalações sanitárias 8.44 
20 Instalação eléctrica 4.65 
21 Instalação de gás 0.97 
22 Ascensores 535 
23 Evacuação de lixos 2.35 


Olivais Sul. 3.º Plano. Custo em percentagem do custo total do edifício 


Categoria IV 


o Critério de Medição de Projectos, a Lista de 
Preços Compostos, o Modelo do Orçamento, o 
Modelo do Caderno de Encargos-Tipo. 


5.º PARTE 


Visando o aumento da Produtividade na Exe- 
cução e considerando os atrasos resultantes das 
burocracias exigidas pelo actual sistema de adju- 
dicacão de empreitadas de obras públicas, que 
tem posto em causa o cumprimento dos progra- 
mas de construção, estabeleceram-se as bases para 
lançamento de concursos segundo a fórmula 
«Concepção-Construção» a preço pré-fixado, que 
consiste na apresentação de propostas que in- 
cluem o projecto e a sua execução, subordinadas 
às especificacões de um caderno próprio em que 
se impõe certos condicionamentos de espaço, 
qualidades das habitações e composição volumé- 
trica dos edifícios. 
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Esta fórmula, se bem que exija maior prazo de 
preparação dos concorrentes, pode adaptar-se 
inteiramente à orgânica e equipamento de cada 
empresa, favorecendo até soluções de pré-fabri- 
cação e conduzindo portanto a um ritmo de cons- 
trução muito mais rápido. 

Conduz ainda a esquemas, que permitem solu- 
ções favoráveis à pré-fabricação fechada ou 
aberta, não só do tipo ligeiro, como semi-pe- 
sado ou pesado. 


Talvez tenha abusado demasiadamente da vossa 
atenção, pelo que apresento as minhas desculpas 
e sobretudo por não ter aprofundado certos as- 
pectos que eventualmente mais interessariam, mas 
estou certo que a extensão dos aspectos focados 
vos terão dado uma ideia da complexidade de 
problemas parciais que se torna necessário resol- 
ver, com vista à solução ideal do magno problema 
da habitação social. 
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ELEMENTOS SOBRE A PRODUÇÃO E O CONSUMO DE ENERGIA 
NA REDE ELÉCTRICA NACIONAL **) 


I — Breve nota mensal 


As afluências, que tinham descido nos fins de Abril 
a valores bastante baixos, aumentaram considerâvel- 
mente, chegando a atingir valores da ordem dos 
20 GWh/dia. 

Quanto aos aproveitamentos do Douro Internacio- 
nal, verifica-se que o caudal natural (Douro + Esla), 
que no início do mês se situava em valores da ordem 
dos 140 m?/s, apresentou em meados do mês uma 
ponta da ordem dos 800 mº/s e decresceu depois, 
vindo a atingir, no final do mês, valores semelhantes 
aos registados no início do mês. 

No conjunto do sistema, a afluência do mês de 
Maio totalizou 602 GWh, correspondendo-lhe uma 
probabilidade de ser excedida da ordem dos 30º% e 
um coeficiente de produtibilidade de 1,09. 


Il — Elementos gerais (GWh) 
a) Mensais Variação 
1966 | 1967 | 0, 


Produção hidráulica (Ph)... 


415,9) 440,8] + 6 

Produção térmica (P+)..... 0, 0,0 O 
Produção total (PT). ..... 445,9) 440,8 + 6 
Energia recebida de empresas 
não pertencentes ao RNC (Er) 2,6) 36 — 38 
Exportações (Ex)... ...... 0,01 00 0 
Importações (1) +... ...... 0,0 0,0 0 
Saldo importador (S1)...... 0,0 0,0 Ó 
Consumo em bombagem (Cp).. 0,0, 00— O 
Produção para con- (1) 

sumos perman. (Pcp)....| 340,6] 373,8) 4 97 
Produção para con- 

sumos não perman. (Pcnp)... 77,9] 70,6, + 9 
TOME o spas ps ese ea 6 aca 18,5] 4444) + 6 
Coeficiente de hidraulicidad 0,9 | 1,09 mms 


NOTA 


(1) O aumento percentual da produção para consumos permanen- 
tes, tendo em conta a incidência dos domingos e dias especiais, é 
respectivamente de 10,0 e 11,2 º/,. 


HI — Diagramas de carga dos dias característicos 


4º feira; 


1966 1967 
Produção hidráulica (Ph) MWh| 14453 15564 
Produção térmica (Pr) MWh 0 0 
Produção total (PT) MWh| 14453 15564 
Trocas com [ Export. (Ex) MWh 0 O 
Espanha | Import. (1) MWh Ó 0 
“Consum em bomb. hidroel. (Cb) MWh U U 
Prod. para cons. perm.  (P.p) MWh| 12041 13263 
Prod. para cons. não perm, (Pcnp) MWh | 2412 2301 
TOTAL PT + (I-Ex) MWh| 14453 15564 
geo máx.  MW| SO 862 
LE otência min. MW 388 405 
is ETA (ÃO  Veiliz, da ponta horas 18,0 18,1 
E Ê | Factor de carga 0,75 0,75 
$3) | Potênciamãx. MW| 699 | 7,69 — 
o . Potência min. MW| 29 | 310 
Um Es Utiliz. da ponta horas 17,2 17,2 
Factor de carga 0,72 0,72 


MAIO 


IV — Energia armazenada nas principais albufeiras 


No fim do mês 


Albufeiras; 


GWh o (1) 

Alto Rabagão ...... «| 912,6 99,9 
ERRO ese e mm ar x » || MA 99,7 
Venda Nova +... .... «| 918 (em 
BMSMDAS pr MESES 27,5 49,6 
CABIGAdA. «aca x aa ss 32,9 99,4 
2 PPT 90,2 97,4 
DO Amada 307,4 90,6 
Castelo do Bode. . ....| 157,4 96,6 
hoo é wi Ea bio é à 6,9 83,1 
Lagoa Comprida . +... .. 23,8 (2) 56,9 
Banta LONA se su ecos +s 44,9 12,9 
CIAANA é é doendo» o 9,6 74,4 
PÓVOS à s » ds ú à ré & é 8,7 (3) 59,6 
Total | com À, Rabagão «+ «| 1995,0 94,4 
sem À, Rabagão . . .| 10224 89,6 


NOTAS 


(1) Coeficiente de enchimento em energia das albufeiras. 


(2) Inclui 34 GWh armazenados em Vale do Rossim no início do 
mês e 33 GWh no fim do mês, 


(3) Inclui 2,7 GWh armazenados no açude do Poio no início do mês 
e 24 GWh no fim do mês. 


(x) Elementos extraídos das estatisticas mensais do Repar- 
tidor Nacional de Cargas (R. N.C.). As produções e 
os consumos das empresas do R. N. C. representam 
cerca de 949/, dos totais do Pais, 
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C. D. U. 624.3.049.75 


REALIZAÇÃO DE CIRCUITOS IMPRESSOS É 


por LUIZ CARLOS MARTA DE SEQUEIRA 
Especialista e Chefe de Divisão do L,N E.C. 


«O êxito de uma instituição de investigação experimental está em grande medida 
dependente da capacidade do seu serviço de concepção, projecto e execução de apare- 


lhagem.» (**) 
RESUMO 


O objectivo do trabalho é dar a conhecer a actividade 
desenvolvida no Laboratório Nacional de Engenharia Civil 
no sentido de dar realidade a um processo eficiente de exe- 
cução de circuitos impressos, 

Fundamentalmente estabeleceu-se um metodo de reali- 
zação que eorresponde à uma particularização do clássico 
método «foto-mecânico» que passou a beneficiar de simpli- 
ficações que resultaram de se abdicar da inclusão de compo- 
nentes eléctricos no próprio circuito impresso. 


1. INTRODUÇÃO 


O objectivo do presente trabalho é divulgar 
técnicas desenvolvidas no L.N.E.C. no sentido 
de dar realidade a um processo eficiente de exe- 
cução de circuitos impressos, que nos foram im- 
postos por novas necessidades no domínio da 
investigação aplicada. Fundamentalmente resu- 
me-se aqui o método tecnológico que se estabe- 
leceu e que se inspirou no método foto-mecânico 
Parte-se do referido método, introduzindo-se” 
simplificações que resultaram de se abdicar da 
inclusão de componentes eléctricos no próprio 
circuito impresso. 

Conduziu naturalmente à realização de tais 
circuitos o facto de a complexidade atingida pela 
aparelhagem electrónica concebida e realizada 
no L.N.E.C. aconselhar com urgência as mo- 
dernas técnicas de miniaturização e correspon- 
dente compactação. 

Além da flagrante economia da energia asso- 
ciada ao efeito termoiónico que há que desenvolver 
nos tubos electrónicos, o transistor é em si mes- 
mo um elemento miniatura e, assim, não fazia 
sentido recorrer às enormes vantagens que sob 
este aspecto exibe, sem utilizar os componentes 


SYNOPSIS 


The aim of this paper is to show the activities of LNEC, 
in order to achieve an eflicient process of production, of 
printed circuits, 

A method has ben established, corresponding to a parti- 
cularization of the classical photo-mechanical method, 

lt benefits of some simplifications, resulting from the 
abdication of including electrical components, directly on 
the printed circuit. 


eléctricos-resistências, condensadores, transfor- 
madores, etc.—que susgiram miniaturizado no mer- 
cado. Evidentemente que a atitude tomada impli- 
cou logo e naturalmente a consideração do pro- 
blema dos quadros de montagem. Felizmente a 
normalização estabelecda anteriormente (!) tinha a 
elasticidade suficiente para, nesta conformidade, 
se adaptarem os quadros de montagem existentes 
à nova técnica de transistorização da aparelhagem 
electrón'ca, pois concluiu-se ser uma dimensão 
satisfatória para o circuito impresso o rectângulo 
de 9x11 cm terminado por ficha-macho de 15 
ligações, dimensão compatível com a de cada 
elemento-gaveta dos quadros normalizados. 


2. TÉCNICAS DE REALIZAÇÃO 


São inúmeros os métodos preconizados para a 
realização de circuitos impressos (?). O problema 


(1) — Amorim, E.J.C. e Cardoso, E.T G. — Elementos 
de quadros para montagens electrónicas — Dezembro 1959. 
(2) —Lister—The technology of printed circuits — Hey 
wood 1959 
Linder — Printed circuits in space technology — 
Printice Hall 1962 


(*) Comunicação apresentada ao I Simpósio de Telecomunicações. 


(**) Publicação L. N. E.C. — Setembro 1966. 
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é encarado sob o aspecto económico, é posto a 
nível industrial e muitas das técnicas propostas 
dizem respeito à inclusão de componentes im- 
pressos no próprio circuito a elaborar. 

No L. N. E. €. apenas se procurou tirar van- 
tagem da faculdade de ligação de componentes 
miniaturizados para a realização de circuitos 
transistorizados e, concomitantemente, a possi- 
bilidade de compactação para a aparelhagem 
concebida, ou talvez melhor, o factor económico 
também foi considerado, mas na Óptica dum la- 
boratório de investigação. Assim adaptámos o 
processo foto-mecânico, cuja realização não ne- 
cessita pessoal especializado e que permite bom 
acabamento, rapidez de execução e economia de 
meios e mão de obra. Evidentemente que há 
sempre que recorrer a uma técnica delicada — a 
da fotografia, mas esse factor ficou automática- 


mente resolvido pelo recurso ao laboratório foto- 
gráfico do L.N.E.€. 


2.1 — Processo tecnológico 


No processo tecnológico usado, distinguem-se 
as seguintes fases: 


I — Estado inicial — placa de baquelite cupreada 
numa face, adquirida no mercado 


GABINETE DE ESTUDOS 


UNIDADE FUNCIONAL 
à REALIZAR 


ENSAIO DOS PREPARAÇÃO IMPRESSÃO 
CIRCUITOS DA PLACA DO CIRCUITO 


CORTE 


LIMPEZA 


Il — Preparação da placa 


a) Corte, segundo dimensões normalizadas 
b) Limpeza da face cupreada 
c) Sensibilização da face cupreada 


HI — Desenho do circuito 


a) Diagrama de ligação. Desenho do cir- 
cuito a imprimir. 
b) Fotografia (película matriz) 
IV — Impressão do circuito. Revelação 
V— Lavagem da placa. Aplicação de corante 
VI — Corrosão do cobre. Decapagem 
VII — Acabamento da placa 
VIII — Ligação dos componentes. Fixação da placa 
ao quadro de montagens. 


2.2 — Evolução cronológica do processo 


Em 2.1 apenas se relatam as operações que 
constituem o objectivo fundamental desta comu- 
nicação. Parece-nos também interessante dar uma 
ideia da evolução cronológica da elaboração de 
uma unidade funcional completa executada num 
circuito impresso. 

É o que se apresenta no diagrama: 


OFICINA DE MONTAGEM LABORATÓRIO FOTOGRÁFICO 


DIAGRAMA DESENHO DO 
ELÉCTRICO CIRCUITO 


PELÍCULA 
MATRIZ 


LAVAGEM 
DA PLACA 


SENSIBILIZAÇÃO 


CORROSÃO DO COBRE 
DECAPAGEM 


LIGAÇÃO DOS ACABAMENTO 
COMPONENTES DA PLACA 


FIXAÇÃO DA PLACA 
AO QUADRO 


ACABAMENTO 
DA UNIDADE 


UNIDADE FUNCIONAL 
EXECUTADA 
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3. TIPOS DE CIRCUITOS IMPRESSOS 


Generalizou-se a técnica desenvolvida à obten- 
ção de montagens condutoras impressas que in- 
teressa referir, evidentemente, como circuitos 
impressos, mas em que é importante a forma 
geométrica e correspondentes graus de definição. 

Assim, realizam-se no L.N.E.C. os seguintes 
tipos de circuitos : 


3.1 — Circuitos impressos para unidades fun- 
cionais correntes 


E 
« 


| Dogs 
devocvs00 VA 


a) Circuito impresso sem componentes 


eléctricas 


4. CRÍTICA DOS RESULTADOS OBTIDOS 
4.1 — Tempos de operação 


Embora a preparação da placa (fase II) seja 
demorada, na prática este tempo não intervém 
na elaboração do circuito impresso, pois é reali- 
zada anteriormente ao processo. As placas são 
cortadas com as dimensões normalizadas, limpas 
e sensibilizadas, e guardadas em dispositivo pró- 
prio, aguardando posterior utilização. 

O desenho do circuito a imprimir, estudado a 


b) Flip-Flop — Montagem executada 


3.2 — Circuitos impressos para montagens condutoras especiais 


a) Calendário (escantilhão de 
contacto 
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b) Montagem para foto-díodos 
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partir do diagrama eléctrico, é a fase mais de- 
morada e que necessita de algum engenho do 
executor. No entanto, este trabalho é facilitado 
pelo recurso a regras que a experiência sugeriu 
que levaram à sua quase total normalização pela 
escolha cuidada dos pontos de ligação dos com- 
ponentes e da ficha macho em que se monta a 
placa. 

O recurso ao Laboratório fotográfico do L.N.E.€. 
permite obter rapidamente a película matriz a 
partir do desenho elaborado na oficina de mon- 
tagem. 

Resta o tempo de secagem do corante, apli- 
cado depois do circuito revelado e levado, como 
o mais demorado do processo (cerca de 8 horas). 
Todas as outras operações têm duração da or- 
dem dos poucos minutos. No entanto, como se 
salientou já, quando nos referimos à preparação 
da placa, este tempo de secagem também é mi- 
nimizado, pois, realmente, são sempre vários os 
circuitos a realizar e a sua não simultâneidade 
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permite aguardar aquele tempo executando ou- 
tras operações do processo. 


4,2 — Grau de definição do circuito realizado 


As fotografias mostram, claramente, a boa 
apresentação dos circuitos realizados. O grau de 
definição do circuito é somente afectada pela 
perfeição maior ou menor da película matriz. 


4.3 — Comportamento no tempo 


A boa soldadura dos componentes no circuito, 
aliada ao revestimento total da placa com ver- 
niz protector, permitiu comprovar a estabilidade 
das montagens em ensaios realizados a tempera- 
tura e humidades variáveis, em câmara condi- 
cionada. 

Também se verificou bom comportamento em 
ensaios de vibração de pequena amplitude e de 
grande duração. 
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A UTILIZAÇÃO DE MATERIAIS PLÁSTICOS 
NA CONSTRUÇÃO CIVIL 


RESUMO 


Depois de uma breve introdução em que procura situar 
as dificuldades que têm surgulo na aplicação de materiais 
plásticos na construção civil e os esforços festos para a sua 
eliminação, o autor passa em revista as diversas realiza- 
ções a que os diferentes tipos de materiais plásticos têm 
dado lugar. 


A construção civil representa para a indústria 
de plásticos um vastíssimo campo de aplicação, 
não só pelo inevitável aumento do volume de 
construção provocado pela continua expansão 
demográfica, mas também, e sobretudo, porque o 
nível de utilização actual, embora importante, 
corresponde apenas aos primeiros passos dados 
pelos materiais plásticos numa longa estrada a 
percorrer para que possam ser considerados — 
como materiais de construção — em plano igual 
ao do aço, da madeira ou do betão. 

A construção civil absorveu, com efeito, em 
1966, cerca de 11º/, do total de plásticos fabri- 
cados em França e 16º/ em Inglaterra, o que re- 
presenta no entanto menos de 3º/o do valor to- 
tal dos materiais utilizados. Este consumo pode 
mesmo assim considerar-se notável, se atender- 
mos a que a produção e transformação de ma- 
térias plásticas se contam entre as mais recentes 
conquistas da ciência e da técnica. 

A descoberta da Baquelite data com efeito de 
1909, do Poliestireno e do Cloreto de Polivinilo 
(PVC) de 1930, do Polietileno de 1937, do Poli- 
propileno e do Polietileno Alta Densidade de 
1957 e cada dia se descobrem novos plásticos ou 
se melhoram as propriedades dos já existentes, o 
que mostra bem a fase de investigação e desen- 
volvimento em que a indústria ainda se encontra. 

Esta fase implica aliás a tendência para preços 
de custo cada vez mais baixos, o que constitui 
um factor positivo na expansão presente e futura 
da sua utilização. 
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SYNOPSIS 


After a short introduction with a view to locate the 
difficulties which have appeared in the application of 
plastic materials in civil engineering works and the efforts 
made for the elimination of same, the writer analyses the 
realizations which have resulted from the different types 
of plastic materials. 


A fim de determinar os principais obstáculos 
que se têm apresentado a uma mais rápida difu- 
são dos plásticos na construcão civil, a British 
Plastics Federation e o Royal Institute of British 
Architects realizaram recentemente um cuidadoso 
estudo que concluiu pela necessidade de fazer 
incidir todos os esforços de investigação sobre 
três problemas-chave : 


Informação 
Combustibilidade e 
Resistência aos elementos (chuva, sol, etc.) 


O primeiro ponto tem uma importância extraor- 
dinária, na medida em que à juventude da indús- 
tria de plásticos se opõe a ancestralidade da 
construção civil. Esta, para poder responder ao 
incessante aumento da procura, tem vindo a 
modificar os seus métodos de trabalho e a lançar 
mão de novas técnicas e novos materiais, isto é, 
tem vindo a industrializar-se. É nessa necessi- 
dade de renovação de uma actividade milenária 
que reside a grande oportunidade dos materiais 
plásticos. 

A utilização de elementos pré-fabricados nor- 
malizados, por exemplo, dará à indústria de 
plásticos a oportunidade de se impor em múlti- 
plas utilizações onde, sem o fabrico em série ao 
qual está indissolúvelmente ligada, não pode 
competir. Para poder beneficiar desse surto de 
industrialização da construção, a indústria de 
plásticos tem de a manter bem informada das 
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possibilidades des seus produtos e de procurar 
adaptá-los às necessidades específicas da cons- 
trução. 

Se focamos aqui as alterações aos métodos de 
trabalho a fazer pelos construtores para benefi- 
ciarem dos novos materiais e as modificações a 
introduzir nos materiais para conquistarem lugar 
de destaque na construção civil, não podemos 
deixar de focar igualmente a necessidade de tor- 
nar o próprio utilizador permeável às inovações 
e modificações a introduzir na sua casa ou na 
sua fábrica, esclarecendo-o perfeitamente acerca 
das vantagens que pode retirar sacrificando aqui 
e ali pormenores de menos importância. 

A influência da combustibilidade na expansão 
dos plásticos ma construção varia de país para 
país, conforme os regulamentos locais a que está 
sujeita a construção civil insistem de preferência 
na utilização de materiais incombustíveis ou na 
instalação de um eficiente sistema de saídas de 
emergência e de detectores de incêndio. 

Um dos trabalhos preliminares que a British 
Plastics Federation recomenda no estudo ante- 
riormente referido é o estabelecimento de testes 
normalizados a fim de que os diferentes técnicos 
«falem a mesma linguagem» quando apreciam a 
combustibilidade de diferentes plásticos e os 
comparam com outros materiais. Com efeito, as 
informações disponíveis resultam muitas vezes 
de experiências realizadas em condições de apli- 
cação muito diferentes, não sendo por isso facil- 
mente comparáveis. 

De qualquer modo, os fabricantes de plásticos 
estudam a utilização de aditivos que lhes confi- 
ram propriedades de incombustibilidade total ou 
pelo menos de auto-extinção, tendo já obtido 
resultados notáveis. Placas em Poliésteres refor- 
çados, algumas Espumas, etc., podem já ser 
obtidas em variedades auto-extinguíveis. 

O mesmo se passa em relação ao envelheci- 
mento dos plásticos, motivo de desconfiança de 
muitos construtores. A utilização de aditivos 
adequados e uma melhor informação sobre o 
tipo de material plástico a utilizar conforme a 
função a desempenhar e o local em que vai ser 
utilizado, conduzirão com certeza à solução do 
problema. 

Vamos procurar seguidamente passar em re- 
vista as principais utilizações dos plásticos na 
construção civil, indicando para cada caso o tipo 
de material mais correntemente empregado. 
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Como, por um lado, praticamente todos os 
plásticos têm sido utilizados de uma forma ou 
de outra e em maior ou menor volume e, por 
outro lado, todos os elementos constitutivos da 
construção deram já lugar a ensaios de utiliza- 
ção de plásticos, não poderemos de modo algum 
ser exaustivos, esperando que nos seja perdoada 
alguma lacuna mais importante. Deixaremos de 
lado voluntâriamente materiais que embora uti- 
lizem matérias plásticas no seu fabrico, não são 
normalmente considerados como tais, como se- 
jam: aglomerados de madeiras, tintas e verni- 
zes, papéis de parede revestidos a plástico, linó- 
leos, imitações de pele utilizadas em estofos de 
mobiliários e portas, laminados fenólicos, etc. 

Embora o volume de material plástico empre- 
gado nos toscos seja muito inferior ao do que é 
aplicado nos acabamentos, é naqueles que maio- 
res progressos se podem vir a realizar futura- 
mente. Muitas das aplicações a seguir indicadas 
não deram ainda lugar senão a realizações isola- 
das — ainda que aparentemente coroadas de um 
sucesso que por vezes só passadas umas dezenas 
de anos poderá ser definitivamente confirmado — 
pela impossibilidade de competir economicamente 
com os materiais tradicionais. 

Passemos pois em revista as principais aplica- 
ções: 


Fundações 


É já prática corrente em alguns países o reves- 
timento do solo, sob as fundações em betão, com 
um filme contínuo de Polietileno para as pro- 
teger da humidade. 

O betão, por sua vez, pode ser beneficiado 
pela incorporação de resinas sintéticas como o 
Acetato de Polivinilo e as argamassas pela subs- 
tituição do ligante hidráulico por um ligante à 
base de Resinas Poliester ou Epóxidas. Encon- 
tram-se igualmente em estudo betões inteira- 
mente plásticos de resinas Poliester, Epóxidas, 
Fenol-Formaldeido, etc. 

A cofragem do betão pode recorrer ao uso de 
plásticos seja para simples protecção das madei- 
ras por impregnação ou revestimento superficial, 
seja no fabrico de moldes inteiramente em estra- 
tificados Poliester-Fibra de Vidro. Estes resistem 
facilmente a 30 moldações sucessivas, substi- 
tuindo com vantagem outros materiais. 

Utilizam-se igualmente em cofragem perdida 
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espumas de Poliestireno ou Poliuretanos em 
blocos convenientemente recortados que podem 
ser retirados, ou não, após a secagem do betão, 
conferindo neste caso à obra propriedades de 
isolamento suplementares. 

As resinas Epóxidas encontram aplicação na 
colagem de betão, especialmente quando se trata 
de acoplar uma nova placa a uma pré-existente, 
Alguns Poliuretanos podem igualmente ser usa- 
dos com este fim servindo também, simultânea- 
mente ou não, como junta de dilatação. 


Fachadas e Coberturas 


As fachadas constituem um excelente campo 
de aplicação dos plásticos não só no que concerne 
ao seu revestimento, mas também à sua realização. 

A técnica mais utilizada é a da pré-fabricação 
de paineis tipo “sandwich» formados por duas 
faces de estratificados de Resina Poliester refor- 
çada com fibra de vidro. A união pode ser feita 
por perfilados transparentes —se se deseja que a 
parede se transforme numa fonte de iluminação 
— ou por espumas rígidas de Poliestireno, PVC, 


depende não só da industrialização da construção 
mas também da adaptação de uma tecnologia, 
criada para o betão e para o aço, aos novos ma- 
teriais. Se atentarmos em que uma cobertura ou 
uma parede de plástico pode demorar anos a 
atingir a sua estabilidade dimensional, com- 
preendemos que isso implica uma modificação 
substancial dos métodos de trabalho de enge- 
nheiros e arquitectos. O próprio utilizador é 
forçado a rever a sua concepção de parede e a 
adaptar-se à ideia de que esta poderá durante 
uns anos não ser própriamente plana. 

Outra técnica muito utilizada é a do revesti- 
mento de materiais tradicionais — chapa de aço 
ou alumínio, contraplacado, aglomerados de ma- 
deira, cimento-amianto, etc. — com uma fina 
camada de plástico, utilizando-se com esse fim 
resinas Poliester, Epóxidas, PVC, Poliuretanos, etc. 
que podem ser colados sob a forma de filme ou 
polimerizados no local. O seu custo é normal- 
mente bastante inferior ao dos painéis anterior- 
mente referidos. 

O enquadramento dos painéis em plástico pode 
ser feito por perfis extrudados em resinas termo- 


Fig. 1 - «Museu do Desembarque» em Saint-Mére-Eglise, constituído por elementos em estratificados poliéster 
montados de forma a constituírem uma cúpula de 20 m de diâmetro 


Poliuretanos, Fenólicas, etc., que além da rigidez 
mecânica asseguram aos painéis magníficas pro- 
priedades isolantes. 

O desenvolvimento da utilização destes paineis 
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plásticas — PVC, Poliestireno, ABS — ou em bor- 
racha sintética, ou por cordões impregnados de 
um plástico auto-adesivo como o PVC, o Polie- 
tileno ou o Nylon. 
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As colas constituem um elemento fundamental celular fechada e elasticidade, asseguram uma 
da aplicação, utilizando-se uma cola diferente perfeita vedação e o livre jogo necessário à dila- 
para cada tipo de plástico — Resinas Ureia ou tação e contracção dos materiais. 

Fenol-Formol, Epóxidas, etc. —. 


Figs. 2 e 3 — Vistas de um motel cilíndrico de 12 andares 
com tecto em segmentos móveis incorporando placas 
acrílicas sintéticas 


A estanquicidade do conjunto é assegurada por 
cordões embebidos numa composição à base de 


E 


borraçhas sintétics i so ; 
O raçh 5 musicas em por ode de PVC ou Figs. 4, 5 e 6 — Construção de um tecto hiperbólico de betão 
Poliuretanos maleáveis que, pela'sua estrutura armado, moldado sobre placas em espuma rígida de poliestireno 
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As Resinas Poliester reforçadas, o Polimeta- 
crilato de Metilo, o PVC rígido transparente, etc., 
têm permitido espectaculares realizações arqui- 
tectónicas, especialmente em casos em que o 
problema económico não tem grande importância. 

No entanto, o seu aspecto mais positivo é sem 
dúvida o da utilização de placas lisas ou ondu- 
ladas na cobertura de vastos espaços em fábri- 
cas, mercados, ginásios, gares, hangares, arma- 
zéns, etc., onde a sua leveza permite aligeirar as 
estruturas de suporte, a sua transparência me- 
lhorar as condições de iluminação, diminuindo 
ao mesmo tempo o seu custo, e a sua resistência 
à corrosão diminuir as despesas de conservação 
em ambientes agressivos. 

As clarabóias e lanternins em resinas Poliester 
e em Policarbonatos moldados têm igualmente 
dado lugar a interessantes realizações. 

De um modo geral, o PVC é mais utilizado em 
habitações pelo seu baixo custo e os restantes em 
usos industriais e lugares públicos, sendo de no- 
tar, no que concerne aos perigos de incêndio, 
a existência de tipos auto-extinguíveis. 


Distribuição de água e esgotos 


Os tubos em polietileno de baixa densidade, em 
PVC e em resinas Fenol-Formol polimerizadas 
sobre uma base celulósica pré-impregnada de re- 
sina e enrolada em espiral, conquistaram defini- 
tivamente um lugar na construção civil ao lado 
do fibro-cimento, zinco, etc. 

A sua utilização na recolha e condução de 
águas pluviais e de esgoto é hoje corrente. A 
grande variedade de acessórios e vedantes exis- 
tente em PVC, ABS, Resinas fenólicas e Neopreno, 
permite resolver todos os problemas de colocação. 

Na distribuição no interior da habitação o 
principal óbice à difusão dos tubos de plástico 
tem sido a obrigatoriedade de servirem para água 
fria ou quente. No entanto, encontram-se em 
estado avançado de ensaio algumas variedades 
de PVC modificado, Poliestireno e seus Copoli- 
meros sendo de prever que muito brevemente 
seja possível montar toda a canalização de dis- 
tribuição interior de águas de um edifício nestes 
materiais. 

Não queremos deixar de lembrar aqui o extraor- 
dinário desenvolvimento que tem tido o abaste- 
cimento de água a casas e localidades isoladas 
em tubo de PVC rígido ou Polietileno de baixa 
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densidade e em diâmetros que podem atingir 
140 mm. 

O baixo custo da sua colocação tem permitido 
levar a água a locais, onde, a utilizar tubo de 
ferro, ela não chegaria tão cedo. 


Isolamento Térmico 


O Poliestireno expandido é sem dúvida a 
espuma rígida mais utilizada na construção civil 
como isolante térmico, dado o seu baixo preço e 
densidade. 

No quadro seguinte indicam-se as densidades 
e coeficientes de transmissão de calor de alguns 
isolantes mais utilizados, podendo verificar-se o 
magnífico comportamento das espumas sintéticas: 


Densidade Coeficiente 

Kcal/m/h/ºC 
Kgim3 a 20ºC 
Amianto 577 9,140 
Balsa 220 0,055 
Cortiça 130 0,035 
Lã de vidro 60 0,034 
Lã mineral . 80 0,035 
Poliestireno expandido 20 0,030 
Espuma fenol-formol 40 0,030 
» ureia-formol 25 0,030 
» — de cloreto vinilo 50 0,029 
Poliuretano rígido ao CO* 30 0,030 
» » —aofuranol1 25 0,017 


As espumas de Poliestireno, de PVC, Fenólicas, 
etc., são normalmente utilizadas sob a forma de 
placas ou paralelepípedos préviamente cortados 
enquanto as de Poliuretanos podem ser também 
produzidas continuamente no local e injectadas 
numa cavidade existente ou mesmo aplicadas 
«a pistola» sobre a superfície a isolar. 

Tendo pequena massa específica, as espumas 
rígidas não são normalmente bons isolantes de 
som. Por outro lado, não se reflectindo este na 
sua superfície, são excelentes para insonorização 
de locais fechados. 


Janelas e Portas 


A fabricação em série de caixilhos é corrente 
em vários países da Europa. Utilizam-se quase 
exclusivamente Resinas Poliester reforçadas com 
fibra de vidro, sendo os perfilados obtidos por 
extrusão. O interior do perfilado pode ser preen- 
chido com espumas ou fibras de madeira. 
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Uma variante deste material são as janelas de 
madeira ou tubo metálico, revestido de uma 
camada de PVC cuja espessura pode variar de 
décimos de milímetro a alguns milímetros. 

As persianas exteriores de PVC rígido são hoje 
de uso corrente, sendo de assinalar a sua leveza 
e ausência total de elementos móveis de ligação. 
São inúmeros os perfis das várias persianas en- 
rolaveis, alguns patenteados ainda, mas a maior 
parte dos quais caiu no domínio público. 

Efectuaram-se recentemente na Holanda expe- 
riências que levaram ao fabrico industrial de aros 
e batentes de portas interiores de Polietileno de 
baixa densidade. 


Impermeabilização 


A vedação de coberturas pode ser feita por 
produtos aplicados em massa ou em filme. 

No 1.º caso utilizam-se soluções de Altos Poli- 
meros em solventes voláteis, sós ou misturados 
com agentes de vulcanização a frio, sendo o en- 
durecimento provocado por evaporação do sol- 
vente acompanhada ou não de reacção química 
irreversível. 

Podem igualmente utilizar-se resinas sintéticas 
(Epóxidas, Poliuretanos, Poliêsteres, Ureia-Formol 
etc.) cujo endurecimento é relativamente rápido 
e obtido apenas por reacção química. 

No 2.º caso o revestimento é feito com folhas 
de Poli-Isobutileno, PVC, Polietileno, etc., que se 
sobrepõem nos extremos e são coladas a quente 
com betume compatível com o plástico utilizado 
ou a frio com soluções de Altos Polímeros. 


Instalações Sanitárias 


Entre as utilizações dos plásticos no interior 
da habitação é talvez esta a aplicação em que 
alguns países em vizs de desenvolvimento supe- 
raram rapidamente us países industrializados. 

A possibilidade de obter a bom preço instala- 
ções sanitárias rudimentares, cuja instalação é de 
uma extrema simplicidade, impôs rapidamente o 
seu uso em localidades isoladas onde a mão-de- 
-obra especializada é escassa, e também em ca- 
sernas, colégios, etc. 

Não só se fabricam hoje todas as peças neces- 
sárias à montagemde uma casa de banho em PVC 
ou Poliester moldados, mas também se moldam 
conjuntos completos compreendendo as peças fun- 
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damentais de uma casa de banho ou um bloco 
chuveiro totalmente independente. 

De qualquer modo, resta por resolver o pro” 
blema do envelhecimento do material, da sua 
limpesa (não podem ser utilizados pós abrasivos) 
e do eventual descuido com o cigarro aceso. 


Revestimento de Solos 


O revestimento de solos é uma aplicação em 
que os plásticos, sobretudo os Vinílicos e as Bor- 
rachas Sintéticas, têm um lugar de destaque. Não 
nos alongaremos sobre o assunte, por o consi- 
derarmos sobejamente conhecido. 

No entanto, não queremos deixar de notar que 
se tem vindo a realizar a polimerização directa 
de resinas sintéticas sobre o betão fresco, a qual 
permite obter uma superfície isenta de juntas. 


A Casa em Plástico 


Inúmeras tentativas vêm sendo feitas em todos 
os países para a construção de casas inteiramente 
de plástico. Trata-se normalmente de casas pré- 
-fabriçadas em grandes elementos moldados e de 
fácil montagem. 

Os materiais empregados variam com o fim a 


Fig. 7 — Casa Monsanto (U S.A.) destinada a ilustrar as 
vastas possibilidades dos materiais plásticos 
na construção civil 


que se destinam: vivendas de fim de semana ou 
de férias, pequenos anexos para hotéis em épo- 
cas de grande afluência, habitações destinadas a 
condições climáticas excepcionais — polos e deser- 
tos—, habitações para estaleiros de construção, etc. 
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Alguns produtores de materiais plásticos in- 
cluem no quadro dos seus esforços de informa- 
ção, a exibição permanente ou em exposições 
internacionais desse tipo de construções. 


Conclusão 


Embora, como dissemos já, todos os plásticos 
sejam utilizados em construção civil, alguns há 
que sobressaem pela amplitude do seu uso. 

São eles, entre os termoplásticos, o PVC, o 
Poliestireno (sobretudo expandido) e seus Copoli- 
meros e o Polimetacrilato de Metilo e, entre os 
termoestáveis, as Resinas Poliester (reforçadas ou 
não com fibras de vidro ou armação metálica) 
e as Fenólicas. 

O mercado de plásticos dos E.U.A. não é di- 
rectamente comparável com o Europeu, dadas as 
distorções existentes nos preços das matérias-pri- 
mas de base, constituindo no entanto uma in- 
dicação a ter em conta. 

Não deixa por isso de ser curioso notar que 
actualmente o PVC é ali o plástico mais utilizado 
em “construção civil, seguido de perto pelas re- 
sinas Alquídicas. No entanto, prevê-se que nos 
próximos anos a utilização destas diminua subs- 
tancialmente, sendo esta diminuição compensada 
pelo rápido crescimento do consumo de PVC e de 
Polietileno. Estes dois materiais representarão 
provavelmente em 1980 respectivamente 36'/ e 
27º/o do total de plásticos utilizados na constru- 
ção. 

No quadro que se segue procuramos agrupar 
o conjunto das aplicações citadas e tipo de ma- 
terial a empregar, para uma melhor apreciação 
do conjunto. 


ABREVIATURAS USADAS 


APV 
PVC 


— Acetato de polivinilo 
— Cloreto de polivinilo 
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PE a.d — Polietileno de alta densidade 
(baixa pressão) 

PE bd — Polietileno de baixa densidade 
(alta pressão) 

FÊ a — Polipropileno 

PS — Poliestireno 

PS exp. — Poliestireno expandido 

ABS — Copolímero acrilonitrilo — buta- 
dieno — estireno 

PU — Poliuretanos 

PMM — Polimetracrilato de metilo 

UF — Ureia — formaldeído 

FF — Fenol — formaldeído 

MEF — Melamina — formaldeído 


POLIÉSTERES ref. — Resinas Poliester insatura- 
das reforçadas (geralmente 
com fibra de vidro) 


SAN — Copolímero estireno — acriloni- 
trilo 

BS — Copolímero butadieno — estireno 

ALQ — Resinas alquídicas 
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Aplicação 


Aditivos para argamassas 


» » betões 
Caixas para cofragem de betão 
Filmes 


Painéis «Sandwich» 


Coberturas (placas planas ou onduladas, 
cúpulas, etc. 


Esgoto de águas pluviais e usadas 
Condução de água sob pressão (fria) 
(quente) 
Tubos de queda de grandes diâmetros 
Equipamento sanitário e de cozinha 
Acessórios de equipamento sanitário 


» » » » » 


Torneiras 
Tectos falsos 
Caixilharia (portas e janelas) 
Perfilados (corrimões, reforços de degraus, 
etc.) 
Isolamento térmico e acústico (espumas) 
Aglomerados de madeira, contraplacados, la- 
minados 
Revestimento de solos e paredes, decoração: 
Tipo mosaico 
Feltros e tecidos impregnados, bases 
para tapetes e alcatifas, etc. 
Papéis pintados, plastificados 
Tintas 


Placas reconstituidas 


Solos sem juntas 
Impermeabilização e juntas 


Isolamento de condutores eléctricos 
Comutadores, tomadas, etc. 


Chaminés 
Persianas 
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Tipo de plástico empregado 


A. P. V. — Resinas sintéticas n. e. 

Poliésteres — Alcoóis polivinílicos — Epóxidos 

Poliésteres ref. — PVC — PS — PU (espuma) 

PE bd — PVC — 

Poliésteres ref. — PS exp., PVC, PU (espumas) 
— PMM 


Poliésteres ref. — PVC — PMM -— Policarbo- 


natos — 
PVC mi FE ss PE DA; 
PVC — PE a, d — 


PS — ABS — PVC modificado — 
PVC — Poliésteres — PE 


| PVC-— Poliésteres — ABS — PMM — 


FE — ME — UF — PS —. ABS — PP = PE a. d — 
PVC 

ABS — Nylon — 

Poliésteres — PVC — 

Poliésteres — PVC — PEbd — 


PS — PVC — Poliésteres 


| PS exp. — PU — PVC — FE— UF — 


UF — FF — MF 


PVC — Copolímeros vinílicos — 


APV — PVC 

APV 

APV— FF — Latex BS — Vinílicas — Acriílicas 
ALQ 


Poliésteres (aglutinante de fragm. de mármo- 
mores e outras cargas minerais) 

APV 

PEbd — PVC (filmes) —- PVC — Organosilíci- 
cos — Neopreno (Juntas) 
Acrílicos — Organosilícicos — Copolímeros 
vinílicos (Pinturas ext.) 
— Epóxidas — Polibutenos 
— Silicones 

PVC — PEbd — PP — 

FE — UF — ME — PS — ABS — PEad — PP — 
PVC — Poliésteres 

Poliésteres 

PVC — PS — PP — 
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Material fabricado nas nossas oficinas, pronto para expedição 


Fabricação de aparelhagem eléctrica de alta e baixa tensão 
Equipamentos electromecáânicos completos para centrais e fábricas 
Postos de transformação tipo monobloco 

Quadros blindados, capsulados e em armário 

firmaduras de iluminação de todos os tipos 

Contadores eléctricos e instrumentos de medida 

Telemedida e telecomando 

Instalações elevatórias de água 

Instalações de saneamento e esgotos 

Ferramentas de corte 

Motores Diesel industriais e maritimos 

Fogões eléctricos 

Frigoríficos 

Ventilação e condicionamento de ar 

Aparelhagem de Raios X e electromedicina TECNICA XXV 


CORRENTES DE 


TRANSMISSÃO 


De 4 até 5” segundo as normas 


Mais (le (o — BS, DIN, AFNOR, ASA e API. 
ima HAM | RODAS EM DEPOSITO 
| | Lo para uso com correntes RENOLD 
| EU de transmissão e de transporta- 


produtos ni 


RENOLD la maior 
organização 
mundial no fabrico 
de correntes 


CORRENTES NORMAIS PARA 
TRANSPORTADOR 

com adaptações para todos os fins. 
Gama 1.360 kg (3.000 libras) a 
38.560 kg (85.000 libras). 


UNIÕES DE ACOPLAMENTO 
por Corrente, Cruzeta de Borracha 
e Disco Flexível até 2.500 CV. 


EMBRAIAGENS 
para rotação livre, movimento 
divisor e sem retrocesso, 


Para informações ou fornecimentos, escreva, visite ou telefone: 


—  HARKER, SUMNER & Ga., Lda. 


| | PORTO: 38, Rua de Ceuta, 48 
o, 2 Apartado No. 162 


DATE SSD ATA, 


ERRA Tel: 27054-P.P.C. (4 linhas) 


LISBOA-2: 14, Largo do Corpo Santo, 18 
Tel: 324823-35124 
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TECNICA XXVI 


DO MUNDO TECNICO 


A EVOLUÇÃO DAS TURBINAS HIDRÁULICAS 


Com a entrada na liça, para a produção de corrente 
eléctrica, da energia nuclear, cada país se interroga 
hoje sobre a maneira mais económica de cobrir as suas 
necessidades. À técnica das turbinas hidráulicas, se 
bem que de orígem antiga, não se reconhece vencida 
acabando de conseguir progressos ainda admiráveis 
no decurso dos últimos vinte anos. Esta evolução é 
caracterizada, por um lado, pelo aumento das potências 
unitárias, e por outro, pela aparição de material novo 
constituido essencialmente pelos grupos «bolbo» des- 
tinados às baixas quedas. 

Sabe-se que a produção de energia eléctrica duplica 
de dez em dez anos para satisfazer o consumo, mas a 
evolução técnica é tão rápida que a potência unitária 
realizável duplica num periodo menor que dez anos. 
Assim, em turbinas Pelton (altas quedas), não se ultra- 
passavam, em 1950, os 50000 C.V. por roda, mas em 
1957, realizam-se 112 000 C.V,. em Rosenlend, em 1961 
150000 C,/”, em Sharavati, na Índia, e em 1963, 250000 
C.V. na mesma roda, na central de Mont-Cenis. Em 
turbinas Francis (quedas médias),a evolução em França 
foi talves menos espectacular, porque os locais de boa 
rentabilidade escassearam, mas a França conquistou 
lugares eminentes na exportação, visto que detém há 
já vários anos, os records de potência do mundo oci- 
dental, em 1962, Francis de 235000 C.V, para Infernillo 
no México, e em 1965, Francis de 330 000 C.V, para 
Alcântara, na Espanha. 

O interesse deste aumento de potência unitária é 
para o concessionário, a diminuição do custo do kWh 
produzido; para o construtor, o número de horas de 
trabalho por kw decresce, o que, conjugado com a 
melhoria constante da produtividade geral nas fábricas, 
conduz ao paradoxo de que, apesar da duplicação 
do consumo de eléctricidade todos os dez anos, os 
construtores não têm a tendência de aumentar a sua 
actividade para fazer face a estas necessidades; ao 
contrário, para assegurar o emprego completo, eles 
têm de recorrer à exportação, sendo este facto em 
parte a explicação dos sucessos importantes alcançados 
neste domínio nos últimos anos, achando-se aliás nisto 
uma característa essencial das indústrias de bens de 
equipamento : para viverem, precisam de exportar. 

Independentemente dos problemas técnicos e fi- 
nanceiros postos pela exportação, deve fazer-se face, 
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há já alguns anos, a um desenvolvimento da protecção 
das indústrias nacionais, visto que os países em vias de 
desenvolvimento desejam criar no seu território in- 
dústrias de transformação, e desde que esses países 
disponham de recursos hidráulicos, procurarão em 
geral criar uma indústria electro-mecânica dentro 
das suas fronteiras. 

Fazem para isso apelo ao apoio técnico de constru- 
tores mais experimentados, chegando-se muitas vezes, 
nestes casos, a fabricações mistas nas quais as partes 
mais delicadas e necessitando de investimentos impor- 
tantes ficam a cargo do fornecedor do apoio téc- 
nico. 

Podem resumir-se as consequências desta evolução 
dizendo que ela conduz a mais estudos e investimen- 
tos para menos horas de trabalho e preços mais baixos. 


Materiais mais nobres 


A necessidade de se caminhar para potências uni- 
tárias cada vez mais elevadas obrigou o construtor a 
debruçar-se sobre os materiais usados. Tratava-se, de 
início, de aligeirar as máquinas, dadas as suas dimen- 
sões, consentindo graus de fadiga elevados. As turbi- 
nas hidráulicas de Génissiat no Reno, que foram um 
record do imediato pós-guerra se fossem construídas 
hoje pesariam duas vezes menos. As peças de fundi- 
ção foram práticamente abandonadas, em proveito dos 
aços moldados e sobretudo, da construção mecano- 
-soldada. 

Esta última necessita para já de chapas de excelente 
qualidade, a qual deverá ser constante, visto todo o 
ponto fraco poder originar roturas de consequências 
catastróficas dadas as dimensões dos elementos em 
jogo. Além disso, a necessidade de empregar chapas 
de alto limite elástico conduz a soldaduras cada vez 
mais delicadas, necessitando pré-aquecimento e de- 
vendo ser conduzidas numa ordem racional, dada a 
importância dos esforços em jogo. Tudo isto deve en- 
gendrar nas oficinas um reforço considerável dos 
meios de controle, para o qual se fará apelo às técni- 
cas mais recentes: radiografia, ultrasson, ressoamento, 
magnetoscopia, etc. Bem entendido, estes controles, 
necessários para garantir a segurança do material, não 
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deixarão de pesar sobre os preços de revenda e de 
causar algumas inquietações, dada a finura da investi- 
gação a que se chega actualmente. 

Passaremos rápidamente em revista a evolução que 
tem caracterizado as turbinas clássicas: Pelton, Fran- 
cis ou Kaplan, antes de nos debruçarmos mais detida- 
mente sobre os grupos bolbo, 


Turbinas Pelton 


A evolução dos últimos anos tem sido marcada pela 
desaparição das turbinas Pelton horizontais de 2 injec- 
tores, substituídas pelas turbinas verticais. Esta dispo- 
sição tem numerosas vantagens, À instalação, à volta 
duma mesma roda, dum número elevado de injectores 
permite, para uma potência e uma queda dadas, utili- 
zar injectores mais pequenos que nas turbinas hori- 
zontais, limitadas a dois injectores por roda. 

As pás, menos largas e pesadas, podem ser amar- 
radas num diâmetro médio mais reduzido, o que per- 
mite a adopção de velocidades de rotação mais eleva- 
das, logo, de alternadores mais económicos. Aumen- 
tar o número de impactos, isto é, o número de cho- 
ques suportados pela roda num tempo dado, aumen- 
tando concomitantemente a fadiga do metal da roda. 

O aumento destes esforços, aliado à evolução das 
potências unitárias e aos riscos inerentes à deteriora- 
ção e à cavitação, obrigaram os construtores a debru- 
çar-se particularmente sobre o problema das rodas: 
O aço ordinário foi abandonado em favor do aço ino- 
xidável permitindo assim o adelgaçamento dos perfis 
das pás, tornando-os menos sensíveis à cavitação, e o 
aumento da dureza, facilitando a resistência à erosão. 

O aço inoxidável utilizado comporta 13'/ de cró- 
mio. Há alguns anos apareceu o aço com 17º/, de 
crómio e 4º/y de níquel, resistindo ainda melhor à 
cavitação; as suas características mecânicas são supe- 
riores, e sobretudo, a sua soldabilidade foi muito me- 
lhorada, o que facilita a reparação dos inevitáveis per 
quenos defeitos de fundição, a qual, é difícil no aço 
com 13º/, do crómio. 

Actualmente as rodas são monobloco, devido às 
dificuldades de fixação das pás, mas os problemas de 
fundição, crescendo com o aumento do peso das 
rodas, tornam-se preocupantes, levando a crér que no 
futuro será conduzido a rodas de pás separadas, fi- 
cando por definir o modo de fixação. 

Finalmente, a disposição vertical das Pelton conduz 
a um ganho apreciável para quedas entre os 300 e os 
400 metros, e a uma economia incontestável na cons- 
trução civil, sendo a secção em planta da sala de má- 
quinas menor que para as turbinas horizontais. 


Turbinas Francis e Kaplan 


A melhoria dos circuitos hidráulicos, feita em labo- 
ratório sobre modelos reduzidos, conduz à redução 
das velocidades de embalamento, o que, para uma 
mesma velocidade, permite alternadores mais econó- 
micos. Do mesmo modo, a potência específica carac- 
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terística, isto é, a de uma roda de 1 metro de diâme- 
tro sob 1 metro de queda, passou de 20 CV em 1920 
para '27 CV actualmente, o que permitiu uma redu- 
ção sensível das dimensões e, consequentemente, do 
preço das turbinas. 

Em contrapartida, e contràriamente ao que se pode- 
ria passar, não tem havido progressos sensacionais no 
que respeita os rendimentos. Estes atingem há já 
alguns anos valores tão elevados — cerca de 94", —, 
que é difícil e mesmo ilusório ir mais longe. 

Além do mais, os ensaiosí/de máquinas industriais 
deparam com grandes dificuldades práticas, de tal 
modo que as medidas «in situ» estão quase abandona- 
das, comportando geralmente os mercados uma cláu- 
sula sobre ensaios em modeio reduzido. 

O gigantismo dos grupos que se produzem actual- 
mente (as Francis de Alcântara, em Espanha, fazem, 
recorde-se, 330000 C.V), implica uma evolução pro- 
funda dos materiais e processos de fabricação. Está 
fora de questão utilizar, para as partes fixas, peças 
moldadas, visto que se atingem diâmetros superiores a 
ro metros, complicando, para não dizer tornando im- 
possível a usinagem, tendo em conta as máquinas-fer- 
ramenta de que dispõe o construtor. 

Entra-se então no domínio da soldadura, que para 
ser posta em prática requere sérios estudos de prepa- 
ração, de execução e de controle. Como as peças dei- 
xam de ser usináveis, é necessário construir peças 
brutas de caldeiraria, de precisão suficiente, ou recor- 
rer a artifícios de concepção para respeitar as tolerân- 
cias e assegurar as estanqueidades necessárias, tendo 
em conta as importantes pressões muitas vezes postas 
em jogo, Além disso, a dificuldade de calcular os graus 
de fadiga obriga por vezes a fazer modelos reduzidos 
das peças, submetidos a ensaios de extensometria, que 
representam o único meio de se conhecer com segu- 
rança as espessuras de chapa a utilizar. 

As rodas Francis põem também aos construtores 
sérios problemas; as de Alcântara, por exemplo, pe- 
sam 100 toneladas. Como seria anti-económico utilizar 
aços inoxidáveis, conservam-se os aços de carbono, 
revestidos, nas partes sensíveis à cavitação, de uma 
camada inoxidável colocada à vareta ou de um fo- 
lheado em chapa inoxidável fixada por soldadura. 

Apesar de tudo, também aqui se atinge o limite das 
peças susceptíveis de serem vazadas em aciaria, sendo 
necessário encarar a possibilidade das rodas serem 
constituídas por várias partes, quer moldadas, com 
montagens muito delicadas a realizar dada a comple- 
xidade das peças e dos esforços em jogo, quer soldadas 
o que é uma técnica difícil por serem necessárias 
grandes precauções a fim de se evitarem as deforma- 
ções e as fissuras; a preparação de cada peça é assim 
longa e dispendiosa, 

É no entanto a via a que os construtores deverão 
lançar mão no futuro, devido ao aumento das potências. 


Os grupos bolbo 


Tem-se sempre procurado aproveitar primeiro as 
quedas dando lugar às realizações mais simples e eco- 
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nómicas numa época considerada, tendo em conta a 
técnica dessa época. Foi para a pesquisa de tais locais 
quese voltaram primeiro os pioneiros da «hulha branca», 
desnível máximo para um percurso horizontal dado. 
Com efeito, quanto mais alta for a queda, maior a quan- 
tidade de energia contida num determinado volume de 
água. Compreende-se pois que as máquinas hidráulicas 
sejam tanto mais económicas quanto mais elevada é a 
queda, Os trabalhos de construção civil são, pela mes- 
ma razão, mais reduzidos. As reservas de energia são 
tanto mais eficazes quanto maior a altitude a que são 
constituídas. 

Por estas razões, as centrais de grandes potências 
foram primeiro as de alta e média quedas. Mas foi pre- 
ciso render-se à evidência, os locais adequados a tais 
instalações não são nem suficientemente numerosos, 
nem tão repartidos que permitam assegurar o pleno 
emprego dos recursos hidráulicos segundo o ritmo de 
desenvolvimento próprio das necessidades energéticas, 
Cedo ou tarde, as baixas quedas e as suas imensas 
possibilidades deveriam entrar em jogo. 

O grupo bolbo é hoje o resultado de aturados es- 
forços de meio século, na pesquisa dum tipo e de uma 
disposição de máquina de baixa queda fornecendo, com 
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o menor volume, e logo com o menor custo, o máximo 
de potência. É também, e em grande parte, o resultado 
do trabalho persistente levado a cabo, durante vinte 
anos, pelos engenheiros franceses a propósito de 
ta Rance, para elaborar e pôr em funcionamento uma 
solução racional e económica do problema das centrais 
maremotrizes. 


Uma profunda evolução tecnológica 


Que transformações se foram então pouco a pouco 
operando no conjunto turbina-alternador para o adop- 
tar às exigências técnicas e económicas das baixas 
quedas? A disposição eixo vertical apresenta aos olhos 
dos electrotécnicos a vantangem fundamental de colo- 
car o alternador acima do nível de montante. 

Os civis e os hidraulicos discerniram, ao contrário, 
melhoramentos notáveis resultantes dum basculamento 
do eixo do grupo no sentido da horizontal. As super- 
estruturas da central abaixam-se até desaparecer total- 
mente. Rectilínico, o tubo de aspiração, cujo papel 
capital no rendimento da máquina é conhecido, vê a 
sua eficácia hidraulica sensivelmente aumentada. A 
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sua nova disposição conduz, por outro lado, a uma 
redução da profundidade das fundações que, tendo em 
conta a dificuldade e o custo dos trabalhos fluviais, se 
mostrará muitas vezes decisiva. 

Transformação importante também do lado da ali- 
mentação: a espiral cede lugar a uma conduta axial] 
convergente, de características hidráulicas pelo menos 
tão vantajosas para um empatamento bem menor. Ha 
a considerar ainda a alimentação axial, o distribuidor 
cónico, o tubo de aspiração recta, o circuito hidráulico 
libertado de todas as curvas da disposição clássica, 
apresenta entre montante e juzante, uma quase-sime- 
tria que lhe confere uma aptidão natural à reversibili- 
dade, permitindo assim uma excelente possibilidade 
de funcionamento como turbina-bomba. 

No que respeita o alternador, assiste-se ainda a uma 
transformação mais radical, mais racional e mais su- 
gestiva, conduzindo à união das duas máquinas — tur- 
binas e alternador —, de modo a se obter uma única. 

Estanqueidade, redução do diâmetro, alongamento 
axial, arrefecimento, são as directrizes das transforma- 
ções realizadas nos últimos vinte anos. 


Economia importante na construção civil 


As pesquisas que conduziram ao grupo bolbo fo- 
ram dominados pela preocupação de realizar uma 
máquina conduzindo a uma menor ocupação de 
espaço. 

Qualquer que sejam as vantagens intrínsecas, de- 
signadamente do ponto de vista hidráulico, das dispo- 
sições adoptadas, estas não podem ser apreciadas no 
seu justo valor se não forem tomadas em consideração 
as economias realizadas, graças a elas, no campo da 
construção civil. Quer se trate da profundidade das 
escavações, de altura das superestruturas ou do em- 
patamento em largura, os planos duma central de 
gaupos bolbo revelam, em relação aos duma central 
clássica equivalente, reduções maciças que despertam 
logo a atenção. 

Para uma mesma cota do ponto alto de roda, as es- 
cavações são menos profundas. Isto resulta essencial- 
mente da supressão do cotovelo do tubo de aspiração. 
De certo, medida em metros, esta redução das escava- 
ções é muito raramente espectacular. Mas um ou dois 
metros ganhos nas fundações num rio traduzem-se 
sempre em importantes economias no custo dos tra- 
balhos. Além disso, e num grande número dé casos, as 
escavações poderão deste modo ficar acima do nível 
crítico a partir do qual a necessidade de ensecadeira e 
de bombagem implicariam a colocação em obra de 
meios bastante mais onerosos podendo sobrecarregar 
bastante, senão comprometer a economia de queda. 
As superestruturas são mais baixas; com efeito, a 
altura de elevação necessária para a ponte rolante fica 
limitada ao diâmetro da roda, em lugar de se ter de 
tomar em consideração a soma das alturas da roda, da 
árvore e do alternador. É possível limitar todo o con- 
junto das obras ao nível máximo de montante, pro- 


curando assim uma vantagem de ordem estética sem- 
pre útil e por vezes indispensável, 

Menos profundas e mais baixas a altas serão por 
fim e sobretudo, bastante menos largas. Para uma po- 
tência igual, o diâmetro da roda é sensivelmente me- 
nor e a conduta espiral desaparece. Se se compararem. 
dois projectos estabelecidos, simultâneamente em so- 
lução clássica e solução bolbo, não admirará conse. 
guir, entre eixos de grupos e no comprimento da cen- 
tral, reduções que poderão atingir 30 ou 25º/,. 

O grupo bolbo não desapontou portanto as espe- 
ranças dos seus percursores. Conduz efectivamente, 
no campo da engenharia civil, a economias maciças 
cujo valor varia evidentemente em função de cada 
caso particular. Do estudo preciso de numerosos pro- 
jectos no decurso dos últimos anos, concluiu-se que a 
adopção da solução bolbo permite correntemente nas 
obras da central fazer economias da ordem do terço 
do custo da solução clássica. 


Centrais maremotrizes 


Não se pode falar da evolução das turbinas hidrau- 
licas sam evocar La Rance. Se a evolução de energia 
das marés pode entrar na fase das grandes realizações 
ndustriais à escala da central maremotriz de La Rance, 
e principalmente por se ter sabido aproveitar a aptidão 
do grupo bolbo para trabalhar como turbina-bomba. 
Equipada de grupos bolbo trabalhando tão bem como 
turbinas ou bombas e isto qualquer que seja o sentido 
do escoamento, uma central maremotriz dispõe efecti- 
vamente duma tal gama de funcionamentos que pode 
ser assímilada a uma central de ponta, com toda a 
valorização que isso pode trazer ao conjunto de sua 
produção. E no entanto preciso notar que as manobras 
de inversão turbina-bomba e do sentido de escoamento 
requerem uma máquina eléctrica prevista para fun- 
cionar como alternador ou motor síncrono, com sen- 
tidos de rotação diferentes. 

Podemos interrogar-nos sobre o lugar que terá no 
futuro a energia maremotriz. É, porem, graças à inves- 
tigação, estudos e realizações que o aproveitamento de 
energia maremotriz suscitou em França que o grupo 
bolbo turbina-bomba reversível abre ao equipamento 
de baixas quedas perspectivas até agora insuspeitas. 

Tentámos talvez demasiado resumidamente, traçar 
a evolução das turbinas hidraulicas durante estes últi- 
mos vinte anos. Crescimento das potências unitárias, 
implicando a evolução das técnicas de construção e 
de fabricação, desenvolvimento industrial dos grupos 
bolbo e de energia maremotriz. 

Quais são as actuais perspectivas de desenvolvi- 
mento? À termica e a nuclear progridem a passos 
gigantes. Não irão elas destronar a hidráulica ? Parado- 
xalmente, porém, são precisamente a térmica e a 
nuclear que vão estar na orígem duma nova evolução 
das turbinas hidráulicas. Não se trata já de concorrên- 
cia mas de complementaridade. 

Com efeito, as dificuldades de regulação das redes, 
com o aumennto da potência unitária dos grupos tér- 
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dist. Belarte 


AEG-LUSITANA DE ELECTRICIDADE 


Já na embalagem o nosso transformador 


de intensidade “anão “ 


mostra claramente a sua potência 


E isto, porque «ele» é visível antes 
que V. o retire da embalagem ou 
que o compre. Sabe porquê ? É que 
a sua embalagem é em poliestireno. 
Basta uma olhadela: Lá estão o 
barramento primário, a chapa de 
características, os terminais e a 
peça de fixação. Poderá imaginar 
outras vantagens : Quando o nosso 
«anão» estiver no seu armazém, não 
necessita de «lhe» remover a sua 
embalagem protectora, à prova de 
poeiras, para saber que é «êle» que 
ali está. O R 02 estará tão limpo 
como no dia em que o comprou. 
Nós, AEG, fornecemo-«lo» para cor- 


rentes nominais que vão de 50 A a 
600 A. São multiplas as suas aplica- 
ções. Também existem para intensi- 
dades inferiores a 50A. A sua 
montagem é fácil, porque o seu 
volume também é reduzido: 0,123 
dm. 


Transformadores 
de medida 
AEG 
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PRÉ - ESFORÇADOS CERÂMICOS 


DAITAL 


patente stahiton 


Companhia Portuguesa de Trglilari 


S,A, R,.L. 


ARMADURAS PRE-FABRICADAS MALHASOL 


Jem 


Tensão de segurança 3.000 Kgf / cm? 
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PAVIMENTOS, TECTOS, FORROS, COBERTURAS, ASNAS, SILOS 


CERVAL || mem 


Z AÇOS DE ALTA RESISTÊNCIA PARA BETÃO ARMADO 
Cc E RAMICA VALE,.: LOBOS.L: que pelseficiência técnica e económica e que conduzem, são 


um indispensável clemento na moderna construção cftv! 
Para qualquer obra em betão armado cossuite 


R. JOAQUIM A. AGUIAR, 41, 5.º-D.- LISBOA-TEL 531138/9/0 DIAL — GABINETE TECNICO 
' R. DO INSTITUTO INDUSTRIAL, 128-1,º Dr,” 
TELEFONES 671224/5 e 673785 - LISBOA 


CONSTRUÇÕES PRÉ-FABRICADAS 
1007, RECUPERÁVEIS 


CASAS DE HABITAÇÃO 
POUSADAS e MOTÉIS + ESCOLAS 
ENFERMARIAS e IGREJAS e CASERNAS 
HOSPITAIS “ARMAZÉNS 


ESTRUTURAS METÁLICAS 
DE GRANDES DIMENSÕES 


ANDAIMES e PAVILHÕES « COBERTURAS 
ALUGUER E VENDA 


(ESCODEL| 


UMA CERTEZA DO PRESENTE, 
COM A TÉCNICA DO PASSADO 


SEDE: R. FERREIRA LAPA, 42, 1.º D. 


TELEF. 5531 23—- LISBOA 


JOHANN KELLER 
CASCAIS 


FÁBRICA — QUEIJAS 
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SOLUÇÃO CLÁSSICA 
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SOLUÇÃO BOLBO 


micos (600 coo kw actualmente), e o advento das cen- 
trais nucleares, conferem um interesse suplementar à 
bombagem. As grandes unidades térmicas carecem de 
versatilidade, não se prestando a arranques rápidos, 
Para as centrais nucleares, de regulação difícil a ques- 
tão é ainda mais grave. As centrais térmicas ou nu- 
cleares e os aproveitamentos de fio de água fornecem 
a energia de base. A energia de ponta será dada por 
centrais hidráulicas alimentadas por albufeiras. O inte- 


TECNICA N.º 369 


tesse da acumulação por bombagem absorvendo a 
energia sobrante e restituindo a energia de ponta, pa- 
rece evidente. 

Estas instalações tem sido constituídas, até agora, 
por grupos compostos duma turbina, de uma bomba, 
e de uma máquina eléctrica funcionando ora como 
alternador ora como motor. Mas estes grupos 
são muito dispendiosos e a sua instalação muito com- 
plicada, 
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Uma solução bastante mais interessante consiste um lugar de destaque ao lado da Térmica e da Nu- 
em combinar numa única máquina a turbina e a clear. 
bomba; o seu custo, embora elevado, é inferior à 
soma dos custos duma turbina e duma bomba, E pois 
ex pri , panic Ei (Trad, e Adapt, do «Evolution des turbines hydrauliques» 
a união destas duas máquinas que constituirá a ED por M, Bernard Dagallier — «Arts et Manufactutes», 
ção dos próximos anos, mantendo assim a Hidráulica N.º 167, Agosto-Setembro de 1966). 


| CURSO DE SOLO-CIMENTO 


A Associação Técnica da Indústria do Cimento vai realizar em Lisboa o I Curso de Solo- 
-Cimento destinado aos técnicos cuja actividade profissional se relacione com a construção de estra” 
das e pistas de aviação, e de uma maneira geral aos que de algum modo se interessam por este do- 
mínio da engenharia civil. 

As lições do curso estão a cargo do Eng. Pimentel dos Santos, membro do Conselho Superior 
dos Laboratórios Nacionais de Engenharia e terão lugar de 9 a 27 de Outubro próximo, prevendo-se 
quatro tempos teóricos e dois práticos por semana, e decorrerão no Instituto Superior Técnico e num 
dos laboratórios móveis da Junta Autónoma de Estradas. A manhã de 28 de Outubro será ocupada 
por uma demonstração de execução de um troço de base estabilizada com solo-cimento. 

A todos os participantes será posteriormente oferecido o livro que inclui as lições proferidas, 
e as inscrições, gratuitas, deverão ser dirigidas à Associação Técnica da Indústria do Cimento, Ave- 
nida 5 de Outubro, 54, 2.º Direito, em Lisboa. 
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REPARAÇÕES DE EMERGÊNCIA 
PARA O SEU EQUIPAMENTO 
CATERPILLAR 


AS REPARAÇÕES FEITAS NO LOCAL DA SUA OBRA 
REDUZEM OS TEMPOS DE PARAGEM DAS MAQUINAS. O pessoal do nosso 
Serviço de Reparações no Exterior foi treinado especialmente em métodos 
rápidos de reparação e possui um conhecimento profundo sobre todos os modelos 
do equipamento Caterpillar. Os seus Carros-Oficina são bem equipados com 
ferramentas próprias para este género de trabalho. O nosso Serviço de Emer- 
gência está sempre pronto para ocorrer às chamadas dos nossos Clientes. 


Confie à S.T.E.T. as reparações de emergência das suas máquinas. 


SOC. TÉCNICA DE EQUIPAMENTOS E TRACTORES, S. A. R.L. 
PRIOR VELHO (SACAVÉM) * PORTO - BEJA 


Caterpillar e Cat são marcas registadas de Caterpillar Tractor Co. 


TÉCNICA XXIX 


= À mais completa 
linha de equipamentos 
para terraplenagem... 

= À mais completa 
linha de motores Diesel... 


TRACTORES 6 modelos 
DE RASTO de 65 a 385 HP ao volante 


6 modelos 


MOTONIVELADORAS de 800222 HPao volante 


9 modelos 


MOTORSCRAPERS de 300 a 900 HP ao volante 


BULLDOZERS 2 modelos 
DE RODAS de 300 a 400 HP ao volante 


PÁS CARREGADORAS 4 modelos 
DE RASTO de 60 a 150 HP ao volante 


PAS CARREGADORAS 6 modelos 
DE RODAS de 80 a 300 HP ao volante 


CAMIÃO DE 
ESTALEIRO 


400 HP ao volante 


MOTORES MARÍTIMOS 19 modelos de 45 a 1125 HP 
MOTORES INDUSTRIAIS 18 7 1 70 01125 HP 
GRUPOS ELECTROGÊNEOS 19 1 1 31 812 KVA 
MOTORES PARA CAMIÃO 7 N 1 145 0375 HP 


! 
STEY TEC 
Apartado 1351-Lisboa 


Desejo receber (SEM COMPROMISSO DA MINHA PARTE): 
LJ Literatura sobre'equipamentos CATERPILLAR ' 
Indicarosmodelos. 
L] Literatura sobre motores CATERPILLAR E 

NEC OS MODAS... e aê 
CJ A visita de um Delegado de Vendas 


+ NOME OU FIRMA 
+ PROFISSÃO OU ACTIVIDADE 
1 ENDEREÇO 


——e e ——————— ——— e — e ——e 2 Nro 
LaaaANAaANNHNTHaRhA ARA NANÃNAS! 


Caterpillar, Cat e Troxcavator são Marcas Registadas da Caterpillar Tractor Co. 


Do 
t 
Ê 
RECORTE ESTE CUPÃO 


E ENVIE-O À ST.EJ. 
SEM DEMORA 


EX 


SOCIEDADE TÉCNICA DE EQUIPAMENTOS E TRACTORES, S. A. R.L. 
PRIOR VELHO (SACAVEM) * PORTO * BEJA 
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Resumos dos artigos publicados na Técnica n.º 369 


Ano XLIl— Junho 1967 
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ManveL GarrIDO C. D. U. 621.313:512.834 


L'Analyse matricielle des machines électriques 


Técnica No. 369 — XLII — 6. 1967, pág. 443-455. 


A partir duma teoria dinâmica das máquinas eléctricas 
estabelecem-se as respectivas equações matriciais. As 
equações obtidas são aplicáveis às máquinas de comuta- 
ção,qualquer que seja a distribuição de f.m.m. e (fluxo). 


ossos... 1. 


C. D. U. 728.003 


Ranrro CaraLÃo 
Aspectos actuais da habitação económica 


Técnica No. 369 — XLII — 6. 1967, pág. 457-471. 


São inicialmente apresentadas, em termos globais, as 
necessidades de habitação de Lisboa e as respectivas 
possibilidades de satisfação. Passa-se seguidamente à 
definição da categoria e do tipo das habitações e à sua 
comparação com as necessidades e as possibilidades das 
diferentes classes sócio-económicas. 

Divulgam-se alguns aspectos relativos à andlise de custos 
e estatistica da construção levadas a cabo pelo G.T.H., com 
vista à determinação das soluções mais económicas. 
Referem-se por fim alguns resultados da acção do G.T.H, 
no campo da normalização e coordenação modelar das habita- 
poes. 
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C. D. U. 621.3.049.75 


Marra DE SequEIRA 
Realização de circuitos impressos 


Técnica No. 369 — XLII— 6. 1957, pág. 473-475. 


O objeto do trabalho é dar a conhecer a actividade 
desenvolvida no Laboratório Nacional de Engenharia 
Civil no sentido de dar realidade a um processo efici- 
ente de execução de circuitos impressos. 
Fundamentalmente estabeleceu-se um método de realiza- 
ção que corresponde a uma particularização do clássico 
método «foto-mecânico» que passou a beneficiar de sim- 
plificações que resultaram de se abdicar da inclusão de 
componentes eléctricos no próprio circuito impresso. 


.... 


C. D.U. 691475 


Forrunaro BarpristTA 


A utilização de materiais plásticos 
na construção civil 


Tecnica No. 369 — XLII — 6. 1967, pág. 477-484, 


Depois de uma breve introdução em que procura situar 
as dificuldades que têm surgido na aplicação de mate- 
riais plásticos na construção civil e os esforços feitos 
para a sua eliminação, o autor passa em revista as diver- 
sas realizações a que os diferentes tipos de materiais 
plásticos têm dedo lugar. 
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Synopsis of articles published in «Técnica» nº 369 
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Mantra SEQUEIRA UDU 621.3.049.75 


Production of printed circuits 


Técnica No. 369 — XLII — 6. 1967, pp. 473-476. 


The aim of this paper is to show the activities of LNEC, 
in order to achieve an efficient process of production, 
of printed circuits. 

A method has been established, corresponding to a par- 
ticular:zation of the classical photo-mechanical method. 
It benefits of some simplifications, resulting from the 
abdication of including electrical components, directly 
on the printed circuit. 


UDC 694.175 


Fortunato Barisrta 
Plastic materials in civil engineering works 


Técnica No. 369 — XLII — 6. 1967, pp. 4717-484. 


After a short introduction with a view to locate the dif- 
ficulties whic hhave appeared in the application of plas- 
tic materials jn civil enginnering works and the efforts 
made for the elimination of same, the writer analyses 
the realizations which have resulted from the different 
types of plastic materials. 
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UDC 624.343: 512.831 


ManveL GaRrrIDO 
L'analyse matricielle des machines electriques 


Técnica No. 369 — XLII — 6. 1967, pp. 443-455, 


The general matrix equations of the electrical machines 
are obtained from their dynamic theory. The equations 
are applicable to commutator machines, with any m. m, f. 
and flux distributions 
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UDC 728.003 


Raniro CATALÃO 


À survey of present economy housing problems in 
Lisbon 


Técnica No. 369 — XLII — 6. 1967, pp. 457-474. 


The global housing demand and its possible supply in Lis- 
bon are initialiy presented, Category and type of lodgingare 
then defined, and compared with the needs and possi- 
bilities of the dilferent social and economical classes. 
Some aspects related to cost analysis and building statis- 
tics corried out by the G. T. H. (Municipal Technical 
Committee on housing with a view the determination of 
economy solutions are divulged, 

Finaly, some results jn the field of standardization and 
modular coordination Of loduing are refered, 
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CONSTRUÇÕES TÉCNICAS, LDA. 


PRAÇA DO MUNICÍPIO, 13-3º— LISBOA 2 e TEL. 366506 


SONDAGENS - FUNDAÇÕES 
TRABALHOS MARÍTIMOS 
PONTES E ESTRUTURAS 
EMPRESA TERMOELÉCTRICA PORTUGUESA 


e 
o 


Chaminé de betão armado com 100 metros de altura | 


Execução de CONSTRUÇÕES TÉCNICAS, LDA. 


- TECNICA XXXI 


A Imperial Chemical Industries 
(Portugal) S.A.R.L. foi constituida 
em 1965 a fim de assegurar a expansão 
neste pais das actividades 
da Imperial Chemical Industries Ltd. 
e consequentemente alargar a gama dos produtos 
da ICI empregados pela indústria portuguesa. 
A ICl é a maior fabricante de produtos 
químicos da Europa que compreendem mais 
de 12.000 substâncias quimicas e materiais 
afins e são vendidos em todo o mundo. 
12.000 investigadores estão constantemente 
empenhados na evolução de novos e cada vez 
melhores produtos e processos para apressar o progresso 
nas muitas indústrias que a ICI serve. 
Os produtos da ICI têm a mais alta reputação em todo o mundo, 
não sômente pelas suas qualidades intrinsecas mas também 
por uma assistência técnica de primeira ordem, 
à disposição dos clientes. 


AMPERIAL MEMO MDS IES 
PORTUGAL SARL 


A Imperial Chemical Industries (Portugal) S.A.R.L. 
põe ao alcance de quantos empreguem os seus 
produtos os serviços técnicos da ICl, que dispõe 
de especialistas versados não sômente em todos os 
problemas da indústria química em geral, 
mas também nos das indústrias dos seus clientes. 
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Alguns dos produtos na gama da 
Imperial Chemical Industries (Portugal) S.A.R.L.: 


Produtos químicos orgânicos e inorgânicos 
Catalizadores - Solventes 
Alfloc'—produtos para tratamento de águas 
Trisec—aditivo para secagem de metais 
“Cereclor —plastificantes secundários 
Winnofil"—cargas para borracha e tintas 
“Alloprene"—borracha clorada 
Pergamoides e telas de plástico 
Cartuchos de caça “Eley' 
Corantes e produtos auxiliares - Pigmentos 
Terylene” e “Crimplene'"—fibras de poliester 
Nylon 6.6 - “Ulstron'—fibra de polipropileno 
“Ortix"—material sintético para o fabrico de calçado 
Isocianatos para espumas rígidas e flexíveis e revestimentos 
Silicones - Produtos químicos para borracha: 
Butakon'—borracha de estireno e acrilonitrilo 
Perspex'—chapa acrílica 
Diakon'—polímeros acrílicos 
'Alkathene"—polietileno 
“Maranyl"—nylon para injecção e extrusão 
“Mouldrite-—pós de moldar de urea-formol 
Corvic' e Welvic—polimeros e composições de PVC 
“Melinex"—filme de poliester 


Metais raros IMI* : titânio e zircónio 
“Imperial Metal Industries Ltd —uma companhia subsidiária da ICI 


Tioxide'**-—dióxido de titânio ” 
**British Titan Products Co. Ltd. —uma companhia associada da IC! 


Produtos para protecção de plantas 
Arcton'—gáses para refrigeração e aerosóis 


IMPERIAL boni AO 
/PORTUBAL/ SARL 


Para informações Imperial Chemical Industries (Portugal) S.A.R.L. 
complementares sobre (Companhia subsidiária da 
estes produtos e as Imperial Chemical Industries Ltd., London, England) 
suas aplicações é R. Filipe Folque No. 2-1º 
favor escrever ou Lisboa. Telef: 53 8995 
telefonar para: 
PRP 184A 
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SONDAGENS RÓDIO, L.”* 


LISBOA 


RUA DE S. BENTO, 644- 3.º 
Telefones: 68 80 06/7/8 4 Telegramas: SETANSOL 


EMPRESA 
ELECTRO 
+ CERÂMICA 


S.A.R.L. 


SONDAGENS GEOLÓGICAS 
ESTUDOS GEOTÉCNICOS 
ESTACAS| QUNITA 
CAPTAÇÃO DE ÁGUAS 
CONGELAÇÃO DO TERRENO 
IMPERMEABILIZAÇÃO DE OBRAS HIDRÁULICAS 
CONSOLIDAÇÃO DE FUNDAÇÕES 
ABAIXAMENTO DO LENÇOL DE ÁGUA 


FABRICANTE DE 


ISOLADORES PARA 


| 1 
an À Mo 


T B) : e 
EQUIPAMENTO DE Engenheiro Consultor: Walter Weyermann 


SUB-ESTAÇÕES TRANS: 


FORMADORES E DE 


LINHAS DE TRANS 


de VE Sabu SocieDaDE |noustRiaL Meratuncica 


EM ALTA TENSÃO 


Responsabilidade Limitada 


fabrica igualmente 


(REGISTADO) 
ersoladores de beiza tensão E na |] 
epequens eparelhagem elécirica em 
oequelite e porcelens €, E 4 R Ag P HI AR E | AS, 
etubo pléstico “Polivoll” para pro- 
*ecção de condulores 
> emsterial em relraciório especial € A L D E E R 18" R ã A, 
q pers aparelhos de aquecimento 
; PERRARIA, 
ke ê 
X 
: FUNDIÇÕES 
: 2a. 
SEDE LL BARÃO DE QUINTELA, 3-1 LISBOA 
(fhABRRICA-CANMOAL Vita NOVA DE GAIA ESCRITÓRIO 


EX cam 


Telefone 86 1972 


TECNICA XXXIV 


BIBLIOTECA 
FICHEIRO 


Classificadores responsáveis: 


Duarte Cunha, Silva Casimiro, Tavares Pires 


Recortar as indicações bibliográficas que formam uma ficha e estão encimadas por CDU (Classificação 


Decimal Universal). 


Colar cada referência num pequeno rectângulo de cartolina de 76 X 125 mm. 


Ordenar pelos índices decimais, começando da esquerda para a direita, independentemente do número 
de algarismos que o índice contiver, e respeitando a seguinte regra de arrumação dos sinais auxiliares: 


E) me 


n.º simples |: 


+ 1 


(01/09) 


(19) (=) " NA/Z — 0 .0U 


Consultar, em casos duvidosos, a exemplificação inserida na «Técnica» n.º 218 e seguintes, ou recorrer 


à Biblioteca da A. E. I.S.T. 


Notar que a inserção das fichas nesta publicação respeita a ordem correcta, no intuito de a esclarecer o 


mais possível. 


A comodidade de possuir no próprio local de trabalho um arquivo ordenado e de fácil consulta sobre 
assuntos que se sabe onde existem, é uma das evidentes vantagens de um ficheiro classificado segundo a CDU, 
Os assuntos de que estas fichas são referência ficam patentes à consulta a partir desta data, 


BIBLIOGRAFIA 


C. D. U. 531: 621 


Applied mechanics for engineers (Vol. 1) — G. B. Smith 
Pergamon Press, Oxford, 1966. 


Pretende-se com este livro, efectuar uma intro- 
dução da mecânica aplicada, à engenharia. 

Ao longo do livro, denota-se uma certa clareza na 
definição dos conceitos, e sempre, a preocupação de 
consolidar a teoria exposta em cada secção, com um 
desenvolvido número de exemplos práticos. 

A característica fundamental deste volume, é a de 
ser orientado, para problemas práticos de engenharia 
mecânica, e, embora um pouco elementar, recomen- 
da-se pela clareza de exposição. 

Conteúdo : 

Força e momentos. Velocidade e aceleração. Atrito. 
Trabalho, potência e energia. Mecanismos. Calor. Va- 
por Máquina a vapor e caldeiras a vapor. Motores de 


combustão interna. 
Carlos Moreira 


ARTIGOS DE REVISTAS 
C. D. U. 312 (673) 


Previsão da evolução populacional em Luanda — Am- 
brósio, À. J.R. 
Fomento (Lisboa) 4 (4): 301-338, 4.º trim. 966. 


Pretendendo-se ampliar o sistema actual de abaste- 
cimento de água a Luanda de tal modo que a capaci- 
dade resultante fosse adequada à satisfação das neces- 
sidades num largo período de anos, houve, natural- 
mente, que se prever a evolução da população nesse 


mesmo período. A escassez de dados estatísticos e a 
falta de rigor de alguns deles, a estrutura mista da 
população da cidade, composta por várias etnias e, 
fundamentalmente, o aumento brusco das taxas de 
crescimento verificadas nos últimos vinte anos devidas 
à emigração, tornavam duvidosos, imprevisíveis até, 
os resultados obtidos pela aplicação de métodos que 
supõem o crescimento populacional segundo pro», 
gressões aritméticas ou geométricas ou doutros que 
admitem que a evolução da população se dá de acordo 
com uma lei de crescimento retardado. Nestas circuns- 
tâncias foi-se levado a utilizar um método moderno 
dito das componentes demográficas, que permite o 
estabelecimento das projecções demográficas fazen- 
do-se intervir, por sexos, por idades e também, no 
caso estudado, por etnias, os efeitos da mortalidade e 
da natalidade, O mesmo método permitiu estimar os 
contingentes migratórios registados no passado e assim 
se pode, por acréscimo, ter em conta, separadamente, 
o crescimento fisiológico e o derivado da emi- 
gração e ponderar as contribuições respectivas na 
evolução da população. Os resultados obtidos, muito 
aceitáveis, vieram mostrar que o método adoptado 
poderá ser, em muitos casos de aglomerados popula- 
cionais ou de outras regiões mais vastas do Ultramar, 
o único válido, 


C. D. U. 382: 66 (493) 


Le commerce exterieur de lindustrie chimique belge 
en 1955. 

Industrie Quimique Belge, 10-966, vol T-gr, n.º 10, 
1014-1020. 


As exportações da indústria química belga tiveram 
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um progresso notável em 1665: Um aumento de 22% 
contra 14, em 1964. 

O aumento das importações é menos acentuado ; 
16º', contra 19º/, em 1964. 

Estes resultados são uma consequência do rápido 
crescimento da indústria química na Bélgica devido 
ao programa de investimentos que tem sido realizado. 


C. D. U. 532.596.526.63 


Programação de actividades à maré — Campos, 4. G. 
Fomento (Lisboa) 4 (3): 261-271, 1966. 


Seguem-se hoje critérios díspares e arbitrários na 
definição das cotas-base de qualquer actividade à 
maré. Para evitar em parte, sugere-se aqui que o pro- 
jectista obtenha, em cada caso, a curva de permanência 
dos níveis de água para o período de tempo conside- 
rado, Para cálculo dessa curva, preconiza-se um mé- 
tódo simplificado, que pressupõe (i) maré do tipo se- 
midiurno, rigorosamente sinusoidal e (ii) simetria per- 
feita, em relação ao nível médio, do gráfico acumulado 
de distribuição de preiamares e baixamares no período 
considerado. Estes pressupostos e as simplificações de 
cálculo introduzidas são compatíveis com a aproxi- 
mação normalmente pretendida. Dá-se exemplo, final- 
mente, da utilização dessa curva, por aplicação ao caso 
simples da fixação da cota da base da superestrutura 
de uma obra maríttima. 


C. D. U. 559.89: 677 


Le pressage permanent, un nouvel apprêt pour textilees 
Les Cahiers CIBA, 1966, n.º pág. 38-51. 


Os processos de pressão permanente representam 
um progresso considerável na pesquisa de artigos la- 
váveis, devido sobretudo a esses artigos apresentarem 
excelente estabilidade dimensional, boa estabilidade 
nas costuras e dobras e boa resistência à lavagem. 
Estes processos foram melhorados pela CIBA que so- 
licita nma colaboração intensiva entre produtores de 
fibras, profiutores de corantes, fábricas de fiação, no es- 
tudo das aplicações do processo. 44 referências biblio- 
gráficas. 


CG. D. O, 539.89:66.001,14 


La pression dans Vindustrie chimique — M./. Berniolles 
Industrie Chimique Belge, r0-966, vol. T-gr, n.º 10, 
pág. 1007-1013. 


A utilização das altas pressões na indústria química 
conduziu a fábrica SFAC de Creusot a interessar-se 
por corpos forjados monoblocos obtidos por estiragem, 

Devido à evolução das dimensões dos aparelhos os 
limites médios da fabricação dos corpos forjados mo- 
noblocos, estão ultrapassados em numerosos casos. 


C. D. U. 541.182: 516.262.3 + 546.82 [38] 


Associative ionization in mixtures of carbon monoxide 
with sodium and potassium and the mechanism of 
associative ionizatiom reactions — Z. Herman & V, 
Cermák. 

Collection Czechoslov. Chem. Commun,., 2-66, vol.31 
n.º 2, pág. 649-58. 

Formam-se iões CONa” e COK* em reações de 
ionização associativa entre CO* excitado e umâtomo 
de Na ou K, respectivamente, 

A razão das secções rectas da formação de Hg + e 
Ar Hg! em reacções de Ar” metastável excitado, com 
um àtomo de Hg é 0,85. Discute-se por meio das curvas 
de energia potencial, o mecanismo dos processos de 
ionização associativa e de penning. 


C. D. U. 546.224-31:0004.12 
Propriedades del anhidrido sulfuroso — 4. S. Andrés 

lon, 6-966, vol. 26, n.º 299, pág. 324/325 

Apresenta-se um nomograma circular que resume 
as propriedades físico-químicas mais interessantes do 
SO, no seu estado líquido e vapor. É com este nomo- 
grama simples, determinar o valor destas proprie- 
dades a qualquer temperatura compreendida entre 
—mo e + 160º€. 

Para realizar qualquer determinação une-se por 
uma recta a temperatura que se deseja como centro do 
circulo e na intersecção da recta com a escala corres- 
pondente encontra-se o valor desejado. 

As propriedades dadas por este nomograma são: 
— pressão de vapor, densidade, entalpia, viscosidade, 
calor específico e volume específico. 


C. D. U. 546.831: 547.461.2: 661.183.1 


Cation-exchange properties of zirconyl oxalate preci- 
pitates — L. O. Medeiros. 

Documentos LFEN, 445 — Separata da 1. Inorg. 
Nucl. Chem. 28.599 (1966). 


C. D. U. 547.315.2 — 92 


Interaction in the polymerisation system isoprene-sol- 
vent-aluminum bromide — B. Matyska, M. Svestkha & 
K. Mach. 

Collection of Czechoslov. Chem. Commun, 2/60 


vol. 31, n.º 2, pág. 699-72. 


Estudou-se a polimerização de isopréno, em solu- 
ção de benzeno e tolueno, usando-se brometo de alu- 
mínio como catalizador, As medições de conductivi- 
dade eléctrica e espectro ultravioleta, no decurso da 
polimerização, mostraram que se originam iões livres 
pela reacção do monómero com o catalizador. Mais 
provavelmente, os catiões são complexos solvatados 
em que estão incluídos quer o monómero, quer o sol- 
vente. 

A velocidade de dissociação do catalizador por in- 
fluência do monómero, não é grande, de modo que o 
tratamento cinético da polimerização, nos passos ini- 
ciais, não pode usar a aproximação do estado quase 
estacionário. 
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C. D. U. 547.258.11.004.14 


Compuestos organoestanicos. Revision de las investiga- 
ciones recientes — /. (4. 4. Luijten. 
El estao y sus aplicaciones, 1965, n.º 68, pág. 1-3. 


Os compostos que apresentam estanho ligado com 
outro metal, não são novidade mas recentemente pre- 
param-se novos compostos desta classe, Referem se os 
autores a estes novos compostos e às suas aplicações, 


C. D. U. 547.57.004.12 


Conformation des cyclobutanones — /. M. Conia, 
Industrie Chimique Belge, 10-966, t. 31, n.º 10, pág. 
981-992. 


Expõem-se os resultados obtidos pela análise espec- 
tral de numerosas ciclobutanonas monocílicas por 
meio de métodos físicos clássicos (espectro UV, IR, 
de RMN, de microondas e de raios X, medições de 
momentos dipolares, dicroísmos circulares e de es- 
pectros de massa). 

Ainda que por vezes divergentes, os resultados no 
seu conjunto, conduzem a admitir para as ciclobuta- 
nonas uma estrutura não plana e uma mobilidade de 
conformação, excepto para a ciclobutanona normal, 


C. D. U. 550.3:551.49 (6783-183) 


Utilização dos métodos geofísicos na prospecção de 
águas subterrâneas em regiões áridas e semi-áridas. 
— Neves Ferrão 

Boletim dos Serviços de Geologia e Minas de Angola 


7-967, n.º 13, pág. 513. 


Métodos geoeléctricos foram aplicados com sucesso 
na prospecção de águas subterrâneas no sul de Angola 
numa vasta região onde se podem encontrar vários 
tipos de rochas sedimentares, magnéticas e metamór- 
ficas e onde as condições hidrogeológicas, devidas às 
condições climáticas -áridas são quase sempre desfa- 
voráveis à pesquisa sem o uso de métodos geofísicos. 

O autor apresenta uma síntese dos resultados con- 
seguidos ao procurar, ao mesmo tempo, definir o do- 
mínio de aplicação dos métodos referidos segundo as 
condições geológicas locais e regionais. 


C. D. U. 620,1:021,742--621,744 


Qualidade em fundição - controlo de areias e de molda- 
ções — KR. Sousa Ferreira e R. Pedrosa 
Fundição - Revista A.P.F, n.º 18, 1967, pág. 25 


Este texto foi integrado num relatório da APF sobre 
«Qualidade em fundição» apresentado ao 2,º Congresso 
Nacional de Fundição. Analisa os problemas do con- 
trolo das areias e das moldações, dividindo o autor o 
o artigo da forma a seguir indicada: a) controlo na re- 
cepção das areias de base; b) controlo das areias em 
curso de fabricação; c) aspectos do controlo das mol- 
dações. 


C. D. U. 620.1:621.74 


Os critérios de qualidade na fandição de ferro cinzento 
— Ade S 
Fundição - Revista A.P.F., n.º 18, 1967, pág 7 


O autor da conferência inaugural do 2.º Congresso 
Nacional de Fundição da APF, mostra como o conceito 
de qualidade é uma noção difícil de definir e de apre- 
ciar quantitativamente, 

Depois expõe a importância dos critérios de quali- 
dade, dividindo-os em critérios gerais, critérios de 
qualidade intrínsecos do metal ou da peça e critérios 
particulares em relação com a utilização da peça. 


C. D. U. 620.1:6214.745 


Qualidade em fundição - fusão— João F. da C. Ferreira 
Fundição - Revista A.P.F, nº 18, 1967, pág. 19 


Este texto foi integrado num relatório da A.P.F. 
sobre «(Qualidade em fundição» apresentado ao 2.º 
Congresso Nacional de Fundição. Analisa-se a influência 
da qualidade nas operações de fusão, particularmente 
a respeito da condução de fornos do tipo cubilste com 
revestimento ácido e vento frio. O autor dividiu o tra- 
balho em três seccões principais: a) influência de 
alguns aspectos construtivos do cubilote, b) matérias- 
-primas usadas na fusão; c) controlo da fusão. 


C. D. U. 620.179,14: 547,861-128 


E. P. R. Studies of ionic association of pyrazine negative 
ion and alkali metal cations — /. Santos Veiga e À, Neiva- 
«Correia, 

Documentos LFEN. 465 — Separata de «Molecular 
Phisics, o, 4, (1965. 


C. D. U. 621.744 

Processos modernos de moldação de peças soltas e em 
sério — G. Joly. 

Fundição — Revista A. P, F,, nº 17-18, 967, pág. 29. 


O texto é uma tradução de um artigo da revista Le 
Technicien de Fonderie. O autor expõe os processos 
modernos de moldação e passa em revista dois tipos 
principais de soluções: as que se aplicam a peças uni- 
tárias ou a séries muito limitadas e as que se destinam 
a peças em séries médias ou elevadas. Em todos os 
processos descritos, as moldações são endurecidas 
antes da extracção dos moldes, o que melhora a pre- 
cisão dimensional das peças 


G. D. U. 621.745 
Empleo del horno electrico de induccion em Espana — 
Elio Calamari, 
Fundição — Revista A. P. F,, n.º 15, 967, pág. 27. 


O autor apresenta as aplicações principais dos for- 
nos eléctricos de indução (especialmente dos fornos 
com canal, nos vários campos da fusão dos metais 
ferrosos e não ferrosos. O texto fornece tambem indi- 
cações sobre a utilização destes fornos nalgumas im- 
portantes indústrias metalúrgicas espanholas. 
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C. D. U. 621.747 
As mós e a rebarbagem — /oão M. F. R. Seruca, 
Fundição — Revista A. P. F, n.º 15, 967, pág. 31. 


O autor desta comunicação ao 1.º Congresso Nacio- 
nal de Fundição dividiu o seu trabalho em dez capí- 
tulos, indicando elementos sobre as características das 
moós, sua designação internacional, análise da referén- 
cia, montagem e utilização, etc. Termina o artigo com 
a descrição de um ensaio comparativo de duas mós de 
características análogas mas origens diferentes. 


C. D. U. 620.179.1:621.74 


Qualidade em fundição - controle não destrutivo — 
Jorge Vasconcelos 
Fundição - Revista A.P.F., n.º 18, 1967, pág. 31 


Este texto foi integrado num relatório da APF 
sobre «Qualidade em fundição» apresentado ao 2.º 
Congresso Nacional de Fundição. São discutidos con- 
ceitos de qualidade e inspecção, procurando-se definir 
o que é qualidade e em que medida a inspecção é ga- 
rantia de fabrico. São apresentados os processos mais 
usuais de controle não destrutivo, procurando-se defi- 
nir os seus respectivos campos de acção e limitações. 


C. D. U. 621.311.21 (493) : 621.242 


La Centrale d' Ampsin-Neuville, exemple de l'ntilisation 

6conomique des groupes bulbes pour l'équipement de 

basses chutes — De Genst P.et Van Pachterbeke Y. 
Revue ACEC, n.º 3-4, 1966, p. 3 à 14 


Os autores mostram primeiramente as vantagens 
dos grupos bolbo para baixas quedas e fixam o seu 
domínio de utilização. E anunciam, em seguida, os 
dados económicos sobre que se apoiaram os cálculos 
que levaram ao dimensionamento dos grupos e da 
central de Ampsin - Neuville. 


C. D. U. 621.311.21(493) : 621.34 


Le matériel électromécanique de la centrale hydraulique 
d'Ampsim-Nenville — De Genst P. et Van PachterbekeY. 
Revue ACEC n.º 3-4, 1966, p. I5 à 32. 


Os autores examinam a constituição dos quatro 
grupos bolbo de 2425 kw e, em particular, a turbina, 
multiplicador de velocidade, alternador e os disposi- 
tivos auxiliares que asseguram a regulação, lubrificação 
protecção do grupo, etc. 


C. D. U. 621.315.1: 621.316,11: 621.847.33 


Une méthodologie de calcul, dons le domaine linéaire,des 
variations de tensiou sur les lignes longues, en régime 
symétrique et asymétrique — €. Dinculescu, A Arie, 
P. Buhust, A, Selischi. 

Buletinul Institutului Politchenic, Bucuresti, 7-8-966, 
vol, 28, n.º 4, pág. 81-1I5. 


Em certas condições críticas, como sejam, em carga 
reduzida e regime de fases incompleto, aparecem nas 


linhas sobretensões perigosas. Para a sua determinação, 
estabelecem-se fórmulas de cálculo, em função do re- 
gime de funcionamento da linha e tendo em conta os 
parâmetros distribuídos da linha e os parâmetros con- 
centrados do sistema. Ao mesmo tempo, o artigo ana- 
lisa a influência de auto-excitação dos transformadores 
do sistema, para o caso de cargas desequilibrados. 

As fórmulas estabelecidos foram verificadas num 
modelo de linha longa do laboratório de Centrais e 
Sistemas eléctricos do Instituto Politécnico «Gheorghe 
Oheorghin-Dej» de Bucareste, 


C. D. U. 621.316,37 


Postes de distribution 410 kv entiêrement isolés — 
P. Lager, F. Rimpp. e J. Wegener. 
Rev. Siemens, 10-966, vol. 24, n.º 9, pág. 304-307. 


Para grandes cidades e centros industriais há ne- 
cessidade de postos a 110 kv de dimensões as menores 
possível, O artigo apresenta um tipo de posto de con- 
cepção inteiramente nova, 


C. D. U. 621.335 621.337 


Equipements de traction modernes et principes de 
commande nouveaux pour les vóhicuies de traction — 
Hódle H. Stemmler H. 

Rev. Brown Boveri, t. 52 (1965), n.º g-ro0, p. 7096 à 719 
17 fig, 7 réf. bibl. 


C. D. U. 625.731 : 624.04 


O critério da deformabilidade no cálculo de pavimen- 
tos--Costa, M. R. E. 
Fomento (Lisboa) 4 (3): 2793-284, 1966. 


Existem alguns métodos simplificados, de cálculo 
de pavimentos, desenvolvidos a partir da teoria elás- 
tica de Burmister, que poderiam ter já grande utilidade 
se pudéssemos dispor dos valores suficientemente 
correctos das características mecânicas das camadas 
do pavimento. Estas características tériam de ser de- 
terminadas em condições bem definidas mas reais, 
correspondentes às maiores tensões e deformações do 
pavimento e do solo. Por causa das insuficiências dos 
métodos empíricos, que geralmente apenas resolvem 
parcialmente o problema, procurou-se adoptar um 
novo critério de deformabilidade, para tomar em con- 
sideração as tensões e deformações nos tapetes betu- 
minosos. A medição das deformações nas difereutes 
camadas de um pavimento durante a sua execução 
reveste-se ainda de particular importância para a ve- 
rificação da correcção dos valores admitidos para as 
características elásticas no cálculo do projecto, permi- 
tindo avaliar assim, com maior precisão, o futuro com- 
portamento do pavimento. O critério da deformabili- 
dade pode ser ainda utilizado na determincção do re- 
forço de um pavimento. Com esta finalidade descre- 
ve-se um ensaio executado com o deflectómetro 
Benkelman na E, N, 6 entre Lisboa e Cascais. 
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CONSTRUTORES METALO-MECÃ- 
NICOS 


— Construções Metalo-mecânicas MAGUE 
Ld.'— Alverca 


— Jayme da Costa, Ld.* 
R. dos Correeiros, 14 — Lisboa — Tel, 3270 35. 
Praça da Batalha, 12 — Porto — Tel, 228 12, 
Cx. Postal 5174 — Luanda — Tel. 47 43. 


— LISNAVE 
Rocha do Conde de Óbidos — Lisboa 


— Sociedade Industrial Metalúrgica 
R. de S. Tiago, 1 


REPARAÇÕES E CONSTRUÇÕES 
NAVAIS 


LISNAVE 
Rocha Conde de Óbidos — Lisboa 


EQUIPAMENTO ELECTRICO 


— AEG — Lusitana de Electricidade 
R. João Saraiva, 4-Tel. 7r 11 71/71 40 o1-Lisboa. 
— ASEA 


Rua de Artilharia Um, 104-4.º Dt, — Lisboa — 
Tel. 6890 17/8/9. 
R. do Campo Alegre, 144, Porto — Tel. 621 06/9 


TECNICA — XL 


— Elecirotécnicos Reunidos 
Avenida João XXI, 64 — Lisboa. 


— Jayme da Costa, Ld. 


R. dos Correeiros, 14 — Lisboa — Tel. 327035 
Praça da Batalha, 12 — Porto — Tel, 228142. 
Cx. Postal 5174 — Luanda — Tel, 4743. 


— Siemens — Companhia de Electricidade 


Avenida Almirante Reis, 65 
Telef. 53 69 21/0 — Lisboa 


— Soc. de Elec. Brown Boveri 
R, Sá da Bandeira, 481-2,º — Tel. 234 11 — Porto 


— Sociedade Michãelis de Vasconcelos, Ld. 
— Oerlikon 


Av. Marquês de Tomar, 94 — Lisboa. 
P. da Liberdade, 114 — Porto. 


— União Eléctrica Portuguesa 


R. Alexandre Herculano, 244 — Porto: 
R. Rosa Araújo, 35 — Lisboa, 


BATERIAS 


— TUDOR — Soc. Port. de Acumuladores 


Av. Fontes Pereira de Melo, 12 
Tel. 5 1947 — Lisboa. 


DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA 


— União Eléctrica Portuguesa 


R. Alexandre Herculano, 244 — Portos 
R. Rosa Araújo, 35 — Lisboa, 


ELÉCTRODOS | 


— Electro-Arco, Ld.* 


R. Silva Carvalho, 239 — Lisboa — Tel. 68 3649. 
R. do Bolhão, 216 — Porto — Tel, 2 1277. 


INSTALAÇÕES 


— Isolux, Lda. 
R. Gonçalves Crespo, 33, 3.º — Lisboa 
R. de Sá da Bandeira, 551, 4.º — Porto, 
— Jayme da Costa, Ld.' 


R. dos Correeiros, 14 — Lisboa — Tel. 327035. 
Praça da Batalha, 12 — Porto — Tel, 228 1a, 
Cx. Postal 5174 — Luanda — Tel, 4743. 


— SIEMENS — Companhia de Electricidade 
Av. Almirante Reis, 65—Tel. 53 69 21/0—Lisboa 


ISOLAMENTOS 


— Empresa Electro-Cerâmica, 5S.A.R.L. 
L. Barão de Quintela. 


SOLDADURAS 


— Electro Árco 


R. Silva Carvalho, 239 — Lisboa 
R. do Bolhão, 216 — Porto 


TELECOMUNICAÇÕES 


— AEG Lusitana de Electricidade 
R. João Saraiva, 4—Tel. 711171/7140 10=Lishoa 


— Empresa Técnica de Equipamentos Eléc-= 
tricos, S.A.R.L. 
R. Rodrigo da Fonseca, rIO, r/c — Lisboa — 
Tel. 686072. 
R. Sá da Bandeira,766-1.º E — Porto — Tel. 24818 


EQUIPAMENTO INDUSTRIAL 


— À LBA — Fábricas Metalúrgicas 
Albergaria-a-Velha — Tel, 5 22 06/7 


— DEMAG — Soc. Comercial Romar 


Trav. da Galé, q — Tel. 635670 — Lisboa. 
Santa Iria de Azoia 


— HIDREL 


Rua do Alecrim, 47-A e B 
Telef. 32 5700 e 35 966 — Lisboa 


— S. T. E. T.—Soc. Técnica de Equipamentos 
e Tratores,5S. A. R.L. 


Prior Velho—Sacavem—Tel. 2510001 /4. 


— Universal 


Av. da República, 34-A, 34-B — Lisboa. 
Tel. 7500 8r. 


BOMBAS 


— CIDEX — Comércio Internacional e Re- 
presentações Industriais 


Av. Casal Ribeiro, 46-2.º -Tel. 735307-Lisboa 1 
CORRENTES 


— Harker Sumner 


L. do Corpo Santo, 18 
Tel. 32 48 23 — Lisboa. 


— Auto - Lusitania 
Av. da Liberdade, 73 - 79 — Lisboa. 


MÁQUINAS-FERRAMENTAS 

— Soc. Portuguesa de Válvulas 
R. Academia de Ciências, 5 — Lisboa, 
Tel. 317 10. 


— Universal 
Av. da República, 34-A, 34-B — Lisboa. 
Tel. 750081. 


INDÚSTRIAS QUÍMICAS 


— Imperial Chemical Industries 
R. Filipe Folque, 2-1.º — Tel. 53 8995. 


FELTROS 


— FANAFEL — Fábrica Nacional de Feltros 
Industriais 
Estrada de S. João — Ovar 


TÊXTEIS 


— FANAFEL — Fábrica Nacional de Feltros 
Industriais, Ld.* 
Estrada de S. João — Ovar. 


LIVROS TECNICOS 
— TECNICA 


Avenida Rovisco Pais — Lisboa 
Tel. 775449 


MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 
AÇOS ESPECIAIS 


— A. Johnson & C. (Portugal), Ld.' 
P. José Fontana, x1-1.º — Lisboa — Tel. 53 70 I5/ 
/6/7]8. 
R. Dr. António Granjo, 160/168-Porto-Tel. s 46 69 
— ALBA — Fábricas Metalúrgicas 


Albergaria-a-Velha 
Telef. 5 22 06/7 


— Companhia Portuguesa de Trefilaria 
R. do Instituto Industrial, 18-1.º, Dt. — Lisboa 
Tel. 67 12 24/5. 


— Companhia Portuguesa de Fornos Elec- 
tricos 
L. S. Carlos, 4-2.º 


— Heliaço 
R. S. Julião, 41-4.º — Tel, 36 78 17 — Lisboa. 


BETÃO 


— Companhia Portuguesa de Trefilaria 
R. do Instituto Industrial, 18-1.º, Dt, — Lisboa 


Tel. 6712 24/5. 
Lisboa 1 


— Empresa Cimentos de Leiria 
R. Braamcamp, 7 — Lisboa. — Tel. 5.91 61/66. 


— Heliaço 
R.S. Julião, 41-4.º — Tel. 36 78 17 — Lisboa, 


TECNICA — XLI 


— Sociedade Portuguesa CAVAN 
R. de D, Estefânia, 94-A — Lisboa — Tel. 47812 
e 50129. 


CIMENTOS 


— CIBRA — Cimentos Brancos 
Tv. do Corpo Santo, 15 — Lisboa — Tel, 3204 64. 
R. do Bonjardim, 205 — Porto — Tel, 25779. 


— Empresa de Cimentos de Leiria 
R. Braamcamp, 7 — Lisboa — Tel, 591 61/66. 


— Secil 
R. do Comércio, 156—Lisboa 2 —Tel. 328201/2/3 


TÉCNICA — XLII 


MATERIAIS PRÉ ESFORÇADOS 


— CERVAL — Cerâmica de Valede Lobos, Ld.* 
Av. Joaquim António de Aguiar, 41-5.º 
Tel. 53 11 38 — Lisboa. 


ARTIGOS DE ESCRITÓRIO 


— J. J. Silva & Irmão, Lda. 
Rua Silva Carvalho, 232-B — Lisboa 
Tel. 652730 /68 0671 
— Rotring —Representante Artur Westhei- 


mer 
Lisboa, 


— TESA — Beiersdorf Portuguesa S.A.R.L. 
Queluz 


Empresa de Sondagens e Fundações 
TEIXEIRA DUARTE, L.” 


AV. DA REPÚBLICA, 42, 8.º 
TELEFS. 77 ci E Rm a LIS & O PAN 


SONDAGENS GEOLÓGICAS 
CAPTAÇÃO DE ÁGUAS SUBTERRANEAS 
CONSOLIDAÇÃO DO SOLO 
INJECÇÕES DE CIMENTO 


FUNDAÇÕES DE TODOS OS TIPOS 
CAVES E TUNEIS 


BARRAGENS E PORTOS 


(UM QUARTO DE SÉCULO DE ESPECIALIZAÇÃO TÉCNICA) 


ii 


ara-raios 


Contadores de descargas 


á a 


Os vossos pára-raios funcionaram ? 


Quanias sobrelensões eliminaram ? 


O nosso contador de descargas 


dará resposta a estas perguntas 


EA 


Para cada problema de protecção, os nossos Serviços 


Técnicos podem indicar a solução mais apropriada 


soc. ve execr. BROWN BOVERI, coa. 


——— RUA DE SA DA BANDEIRA- 481-22 TEL. 234144-PORTO 


